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lill Je parlamentares ô tec-hando para nós os meJho­
..-&da Fluminen�e. a f1m de res me�cados consumidores 
�mretn, •LD iOCO•• 0.S ffiO- dos dehCJOSOS pomos de oiro p o e m a s re-sponsáve1s pela _baixa ficaram de pés e mãos que-: 

dudio em os nu�le.os I br�dos e, desanimados, mui tos 
JS manlJ.dos pelo ltirns-

1 
deixaram o mato invadir os 

da Acncultura. tivemos seus pomares ou sererr. êles 

% ,, ens<·Jo . de <·omentar a destruidos pelos ,mimai� que i • o- -•-- 1!.r ,:p�• de i:-ond1ções para a per- andam por ai à solta; outros 11.A,JU'U'Y � ·-'-
�ia do lavrador no cem· transformaram em lenha as 

u,balhando a terra e ga- laranJeiras preC'iosas ou reta­
=ticdo o fornecimento regu- Jharam os seus laraajals para 
... de seus produtos aos mer· a \'t"nda de lotes a prestA­
iadCJS consumidores. Vi\'endo ções. A outrora maior riqueza 
l'ID, confõrto nem amparo d_e dêste Município, - a catricul 
-� alguma, 6em possibih- tura hoje quóse não existe 
IJJIIH de produzir . econõmka- por falta de mercado interno 
_.,., a;em o direito de ter o orgdnizado, de estimulo e am­
,,,. de seu labor garantido. paro àqueles q u e. durante 

bOmtm do campo não en- anos a fio de trabalho e sa­.:.trl outra alternativa senão crifído. tornaram conhecida 
,bandonar tudo e ir Nova Iguassu em tôda parte 

turar a sua sorte nas como a terra dos laranjais 
P.dea e

.
idades. arrastando floridos, a maior produtora de 

p de si a familia. E dai laranJas que pesavam em nos­
�ência do gra,·e proble- sa balança comercial, que fa­
• • ê1.odo rural, despo- z.iam crescer a riqueza nüo só 
� os campos e superlo· d�ste Município, mas ainda a 
j,do .. urbes, decrescendo a do Estado do Rio. 

ç&o e aumentando o 
o uulando a ordem 

tecida pela lei da o!erta 
J,, il procura, e dc,xando o 
_., preparado para flo­
attr a exploração através 
J c!mbio negro. 
� No,·a Iguassú, que não 

l,i nenhuma exceção no 
....,to dos Municipios Qra­.... êsse lato lamentável 
• olllervou, tanto mais que 
• encontramos como que 
• ante-sala da Capital da 
9p-fibhca. Os nossos citricul· 
,-.,, sobretudo. desde que 

Qs créditos oferecidos aos 
ooHos c1tricultor;es foram 

sempre pequenos e insuficien­
tes. E assim mesmo os mais 
necessitados quase nunca po­
diam se valer do seu bene­
ficio, porqu� os maiores pas­
Sa\·am•lhes à frente com faci­
lidade. Agora se divulga que 
foi aprovado o novo regula­
mento da Carteira de Crédito 
Agricola e Industrial do Ban­
co do Brasil, o qu._1, segundo 
pala\.'r&s do sr. Ricardo Ja!fet, 

(Conclve na i• pógino) 

la Ubldsbllmmcd IJris AI Mlili AI Seous•i. Prm:em, 1:'.ei a la •. Q�1 rr,,clamal"a pelo rád1u a todepend_êneia lia ._ D8tã(J, u o tsoL os au'-pírw du .. Nnções l r,id<..ul e �!� pt.·loc t.err1t )rios lia C1renaiça 'rripohtânia e Fe1zan. ,-._"."��,;to <lo pai lo, cuborado por ti parl11mcotares 
� de r�d.;1 11ru\'Íllc1a. O l{ei ldrlg I era o Emu· ria 
� e foi escolbtd·, pt: :l \ssemblt�u pai-a d.1.rj1r1r os ... .;: de '"!' paL!. ��a_c,...oa--1,o ,, cl 11 d:u e i �0111da 

RC'liRflimu. tAr-
, 
eoclal�. um umPno lt•oltiv,, 

,Ir\ •ltt ciutubru vsrH o tw!rinwnl:l bumant1, 
At,,1 ruR� ,1.- Bur- con-.tilnhul•• o flo,!o fli11gra1lo 

�;\�,:��:I� "e:;: 1 ::: �! 1 1
111�,r•tr�

J�n:;:11�
, tll\ l1berc�8• 

,1tt 1h•iro borb,l· f Du r•·�r�"'"º ,lo ('blh•. a •o­rtr1hn hurnunu. Ül'f h t Rt•gu1o .\n1 l l11H. {umo• not11d11mrote Ut- t-Urpn•cu,11,10"' t:om IAu •·e•­•·cftlJeE<'' Fforlcln, qu.l'f1to rt.·g dt,", 1el!ul 1lo dt-
Eemcrtddu, Snn Murtin o ttvt·- rr»ttt1 oal I t·xprt'tt1-- iv11 dedl­
oldaa Corrieotf>8, �8l.lt4. Ft.. cutórl�. Mull1u• veze11 na ln­
Aoo de 19-'6. Ha\·1amo» rece- li111itJtà1te tio �ruudo u,eetre 
bido, slodu, º" Cld6de Mu6- Jos{) J. Bcrrulll, um dos ex­
v,lboaa, o• prlm1•lro• livro, poeotei, maxlmo• º" lotelec­
de poesia de lo•pl,,.do artla- tunlldade argeohna. cuja vida 
lll urgentloo. acubll de •er cellada pela 

Havlemos maoile•tsdo. pe. Pttrca tralçoP.lr•. em p6leetra 
las coluoae do CORREIO DA sobro oa vat�e cootempora­
LA V OURA, 8 emoçlo 8 eotu- oeo•:. o . presidente Je honra
elaemo que 008 suscitaram 08 

da,. U11_1ão Cultural Amerlca­
seue beloe poemaa. Era 110 

oa !u,a-noe ao mais eloglo.
00880 dever procurá-lo pes- ••• relerenc,ae ao ide,llll&mo 
aoolmentc. 1'nmnmos O trPm •ubllmo do Rotundo t:•mpo­
!\Ublerr,uu.-o Rumamo"' n "Fe- flor�if. 
Jerico Lacroze". 'l',ubamos a Diz o Kutor oo pórtico da 
direção precisa obra : "0 dia em que o• go-

- José Rotundo Campollo- veroos tenham coo&ciencla 
ree? da llberda,lo dos homens, a 

- Sllvloo Silveira ? !._ paz e o amor reinarão como 
E eetreltamo,nos no mais �Wa

"Deue, oo santuário da 
comovedor doe amplexos Se-
guiu 88 uma amistosa pale•- Dedica o presente volume, 
tra sõbre 8 literatura, como que eolelxa os ,oale oobree 
complemento lodlepeneável ao poemas : 
Ideal da Liberdade . "A loe doecleotoe clocuenta 

A sua bagagem !iteraria, millonee do, oiffoe que vagao
compost• dae eegulotee obras : c��b::eo'a':i�º�:'ev:��; ti�º��: 
"Muelca Profana'', em duas 
edições, ,, Amor y Locba". almltas el germeo maldito de
"Alrededor de la Vidtt'', em la guerra. 
duas edições, "Eo el Camloo'', Paro que loe Ilumine el 
"En Al•e dei canto", 6caba !uego sagrado dei l\mnr. ld 
de ser eoriqueclrl11 com "Flti- paz, la hbertad Y el 1,�u.,Jo".
cba cn el Vlento". um clamor Diz o pnet .. cm "Noblo em­
decisivo contra as iojustlçae peõo" : 

Qaeriendo re,taaor mi iraa bcrida 
Penetré en el mi&tcrio de lu co1u. 
Hallaodo espiau donde bahia rosas 
ballé de naevo mi ilu,ión perdida. 

E num mito de profunda ad- l J. Berruttl, conaubelanclada 
miraçAo ao poeta-lilóbolo José no soneto "Haela coando I •• " :

Amo a la liberlad por que ella tieae 
lo mejor dei camino de la vida. 
En su fuente de lui oiempre •• aaida 
el pau espiritual que oos sostieoc, 

San Martin dló el ejemplo que coavlene 
no olvidarlo jamh y en la nguerrida 
batalla por el bica, ,,t6 perdida 
si abrazamos el miell.a que detieoe, 

1 Nunca retroceder ea la contieoda J 
H•y que lucbar hasta que ,e compruda que es preciso vivir coo di,:oidad, 

Bien lo dijo Sarmiento - protesltado -LAS IOEAS .,o SE MHAN. i Huta cuando dtbemos ooportar tanta maldad J 
José Rotundo Campo!lores 

I 
que ougurarnoe O auce88o tem em preparaç&a uma oo- das anteriores. Gratos auma-va obra .. Templo Azul", a mente gratos. 

B2Ltl He>R IZe>NTE, SAMTÓRIO STA. TERESINHA
Pua doeatea do •p•r•lbo re1pir1t6rio. - Dlr•tor . Dr Lai. de Asered.o Coati.abo. - Alitlltnta�lo boa e f"Didad�. - r •••. moto�u. -. Raio, ultrit ,,,,teta - ll.&IOS x . Ana.lda ( snnJaí 1.;• 'l:Ui - roo� · � 1b1:i. O. - (h,tu Ui!S). 
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Jangadeiros heroicos 
C I b ão especlol para o CORREIO D �  I.A \ OURA 0 1 oraç 

Escreveu A .  PI HES HEUELO 

o R ,n lntetrn acompanha com emoçJlo a Jornada ra . 
1 de norte ao •ui do paí•. cinco pe11ea, 

q
ue 

\"
em re

a.b
7 
. .
an

i iuma ilimpl4?8 jnngatlu d�sprov1•J;1. comv
tlores cearense� 

dos mal� nidlmentare9 melo!I de nave&D· todss elo• o eã 
•éJum uma elmpleB bus•ola ou uma carta. bllldad

/ár�,º�ie •e po••n, Imaginar como �••e• homeo• silo 
uno heróis. 1,,..111 avaliar o que seja wna Jangada. Em uarca 
çO.o feita de all(uns troncos de madeira pregados um .ªº" 
outroR apenas com poucos metroa quadrados de supet11ctf', 
que não poa.suo coberta ou abrigo, sem um lugar ron\/l -
oienle pa.ra um momento de repouso ou -de sono. nem tam­
pouco um depo,llo seguro para guardar os alimentos e 11 
agua, els tudo o que ela p_oseue. 

Gulnm·•e 08 Janl(ade1r<1e pelo vento, e.trelas e colo­
raçAo da agua, poi8 nada mui� entend· m ou pc,ssucm para 
orientll-loo. ,.i,.Jando ao eahor das aguas do mar e arra, 
tando tóda uma serio de Imprevistos. como cburn•. tem­
peA(JLrles e ralos, os bravoa pes<'ndores levam d1at1, �em?­
nas e meics em pleno oceano, em bu�cn do :,unha pao e e 
ca�a 

'M
ª
uma vez reallz11do O pe•cado. vnltam j\ praia car,­

sados e fuminto:-t e muita� \'07.CS <·om todo o l·�[orço perd.­
do, pois o sol Krdeote a que estilo sujeitos rontribulu l)llra 
que o petxe ficasse pobre. Outras vezes. fl'J.a111io 1s":10 nllo 
acontece, entregam quase todo o lruto do tr.Lhalho aos lo­
termodlarloa que enriquecem à custa da valentia e e,lor\·U 
de homens tilo slinplcs e rude�. 

A Capital da República rendeu-Ih•� t<illus as homent,­
geos que bem mereciam e desde que l1í chegaram !oram 
considerado• como hospedei do povo. Digno ,lc atenção 
foi o ato gentil da empre•a proprtetarin do G1a11do Ho�l 
Pre•idente que, ulém de oferecer a hospcdal(em :.:ratuita ar a 
bravos \.·lsltaote�. ainda r�làrdou a Jnau"?urnr;.l , rhtsse e -
tabelecimcnto por ali,tuns 4Jia�. u fim de qu ·" o� heroi<'os 
janl(adeiros fossem os primeiros u babitido. Na ép•>ca de 
ambições em que ,·i\.'emo� e�se � um ato que mer-, ::.-. real, 
mente, um registo especial. 

Voltando à velha sugestão ... 
A l v a r a s  d e  () l i v e i r a 

VlaJâmos, ouro fim de ae- destruisse tudo. sem nada 
roaoa, até Caxambú, no Sul poder lazer. sem procurar 
de Minas, obde estilo coloca- salvar colaa alguma. 
das as estações de água das Volvemos a talar então no 
altero@as, famosas pelo seu problema que temos debaUdo 
clima, pelas suas águas bem,- e de vez em quando retorn11-
licai1 à saúde e pela beleza mos oa insistência : - A crla-
,suJ-generis do panorama. ção dos Bombeiros amadoreo. 

E dentro da Ironia lá oos E' uma necessidade illlp&, 
vieram as "novas" locais : _ rioea. A própria população 
Caxambú progride, evolul, to- poderá contribuir para sus­
ma ares de cidade grande, tento e compra do material,
jA há crimes, já mulher mata só cabendo ao governo de$­
º marido e al(•m de tudo, tacar elemento, técnicos daa 
tiouve um Incêndio, em que capitais para miobtrarem ins-
o togo destruiu por completo !ruções. . 
o ediliclo onde estava in�ta- O Corpo de Bombeiros ama­
lado o Forum e. na vorag�m dores poderá s�rvi.r como um
das clnza.s, foram-se todos os ·

,
· centro social e cívico e lera 

processos do l•1gar. • sempre preparado, homellll
F I d . , 1. para. o ataque ao fi•!,!O. e,·i-a ao o-se em m�em 19 no I taouo-se prejuizos maiores.�terlor. � que hou, e na e., , lm�ine·se s� 0 prédio rn­�nc,a mmeira lo, ª popul.\ j cend,auo em C,ixambú não Qao, acor�ada pelos i;rnos d,l ro�:-1e c,Ltido i.">ohtdo • foa,seMatriz, ficar de lon�c a-,sls j 

tindO 1mpa�siveJ U que O Íl)l,fO ( .:orc'"l  no 8 1 p:Jlino) 

- E.isa <: !Duilo boa, hem compadre ? ! - Que foi I Por acaso baixou alguma eolsa ? - Não,. n&o baixou nada E' outra coisa. Coutam tú que, um suje,to lez •ua l�zioha habitual no bicho. num<ai( e_ba
1� <d

·�0!f"' de.ita ddade. ganhou, mas nilo levou ..• a1 • . •• 
- O sujeilo sem pe;tiiuear, loi lnoet>nt.m<>nte ,l.u parte t\ Poliria... 

e O I e, L o L I d D 

�oléglo eot4 pa .. aodo por troa,form1ç4u udicais para m · 

1 

g I e O P O O 1611ca. E,14 luacionaado O e d Fé i . 1 1 • ª" conforlo • mtlhor 1pattlb•r•• ped•· 
cuuoa •lido· J d 

""º • r 11 ' 'ª en, vo, Pira name, de ltfueda época. rt,abertura doo " a e março. •• Cur,01 dlaraoo e noturno, G , E , , 
lta · comp1•teote. _ AGUA FIL'l'IL\DA nas hkaa ara 08 ai '" 

ARINET DE'.11 1',,RJO " pro�ssiooat 
• lllarechal l'Jori o1 n o  Peixoto, 107/J e 1091:1 - Tel. 29 Jardim da lnlsnda l'rlrm!.rio Adml il !IA r 

unos. - o Col�glo maDtÍ'Hl 011 ( ursoa 
--------------· ---------· -...- -····-- · • 

•• o, • co. Contador Gloaolal e Clentíllco. DaWo�ralla. 
--------------

_,i,r-Oercnte : A VELJNO ;,..--::;;; ____ ... DE AZER 
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CORREIO DA LAVOURA nomln1ti,, 10 -11 - l lltl� 

�o!-t.�]J·· 1 
· Prere1·tura M l .:i.. N __ -� -- _11 ___ U_Ill_CI_.c.,_pa __ l.Ui_O_V_a �lg�n_as�sú Fatos Policiais \!:·u�-oo�!T:�:s:. �:.!�::�������. "?!:�" "Ginásio Municipal Monteiro Lobato \tirou DO mldico • moa PRESIDENTE : &uint, tal'U '"' . ... 

A V 1 S O 
Quinta·lcira Olllma, na a•.CarutM••, � lnclu r no quadro 50• ���0

1 
':,�

ª

;Jo�'d':*''c,Q1ffl dt 1-_ 
E' rncntir::i. 

em lklford Ro1:o, por quntlo de � a) LAVOURA - Nnta illElO D.\ 
t'nt>t, o Ir. Scbuttlo de Aumbula clal. CO!TIO conlrlbu1nte411, OS O Oirctr>rto Munidpal d De ordem do sr. D!retor do Glnasio Municipal Monteiro Ribeiro, au1.illar d, Polida , oficial de ,rs R.mt \lonltlro de Barros mocratu:� NacioMt 1011:1,Ju\o�� t>.. Lobato, levo 80 conhecimento de todos OS interessado!- em �1��u:�to�od�r:!�lt:u1�m�v!f'eº :,'..·�:; t! fl l la t l0 José de Arauj-1, de :.:tJ

io���·r::��e COmtntano ftüo � ger.�I : tiro no mtd,co daqu,la localMlad,. dr. acor.lo cem o art. 37 do, Esti, ft,to Lult Guim.1r�:,•1�"oid.J
P��()Ptt, 

O amo r: io dói. <: nr-ntira . .  
• O que dol é a inf:;rat1dào 
Ou é entiio u saudade . • 
- Mas o Amor, isso (• que não ... 

1 ) - Que as provas esc�lta!i de português e ffllitemá- rtz:�vn�.
d\ M00

0��1, d
•
e
tin��d��0�iad 1u101; Avd,n1, Pinto B�nto, Ru- f!u

e!tr= t.���to
. a,.!!!.'

, 
.. _;!! lica par� os . exames de admissão ao Ginásio, terão micio ,:,0 1 1 1 d I d b!nS J\IYl'S, Arlnbar Lob,, Fet. e 1 c.:ri I l-1 .i 1 .;,- - ._ sexta-feira, dia 15 do corrente mês, prolongando-se at� 19 do Pohc1aº1oc!i." o 10 conbec mento a 

reira, FrJrtk Ltcll l�no, Luiz v;,�ado�
l
tfl. a U3\ d.a e,..,.,. 4-

1,UIZ OTÁVIO 
me�mo mês, quando deverão realizar-se também as provas - Carlos Alv1:::s, O-tcu SJares, José. t nã.o ttria qua1qu,r ub lo ora1s; Atroptlado o trocailor dt 6nibus a bdrn l(aga.lhãts e Leona.a ur, nlO lõra O tato de ��r � t.. 

UAT�S INTIMAS 
2) -- Os candidatos deverão apresentar�se à Secretaria Na Vil.l SJo Jor��. &irro da Luz, 0 \hc11 k 1s; e no D.:parlamenlo ;��

1
:'n: ��::OC::uiª" � ��do Ginásio a fim de requererem a inscrição ao referido exa- �ocador de Onlbu"' SebastlJo Antõnio Ftn1tnino, com'> c:nn l 1 1bulntes, do tc-111prc- a •u.a rep11I1,,1 101 � me; 

• lnto, de 15 ano,, foi atmptlado e ílS !!ll.iiS Mula José Malhelro, trar,o, ao internae Ptablico ali P: Pl1,•ram noo• neste mês : 
- 4. teo ,1ntooi,1 Augusto

de OlivelrA. 

3) - Os documentos neccssarios e sem os quais o in- ln���� /e"1�1r::1
º lotação dt Vicente Zalra e Z l lne de Castro Rocha, �T11:t1an:1o pode- •c-r P<ir flr& '"� teressado não poderá de maneira alguma submeter-se aos - êllsilb(th Pi!rrOn"", Clotllde da Ha que acrtsctnUr t'' °' 

- .J. ml"•n ln1, M11ril\ H<>lena. 
filha do •r  Manot•I da Sil v11 
Jlahl. o <lo d Gui lherminn 
ltalu; 

exames, são os_ seguintes : a) certidão de idade; b) prova de f cou �c,b •� rodls do ônibus Franca Carntdro Ltão. Mlrles ��u;;:�=n:,im 1 ' D. ��'�,: sanidade, consbtuida de atestado médico, declarando não so- J., Fr:.ncs L,3n, l[uia Aplíl"· rito publico, d!��;9;na�r1:!r:-, lrer o C'andidato de doença contagiosa; e) certificado de vaci- m�°c=��od:,ª ::'iif •'nº:.S� d:0 �':i�aª, �� ctda Amaral A lzlra Flo�enctanc combat1v1d:,dt. 1.1.torn d«isiv• Plt1 1 nação recente anti-vari6Jica, passado pelo Centro de Saude. m 6nlbut1 da Vlaçao São Jot1ê, quando '-\arqt.ê 1, ;t • rn ., Te1:1�lr1 da i���!�,:·��i:'bt�i 
d.a •dauniitr�.: Todos esses documentos deverão ter as firmas reco- in movi,ntnto. caiu t ficou 10b II ro- Crur.. lnls St 1 1 l t 1 Maria Apare- rlndo providlncia�

ªJ!��,,��tó�• ... - 4. d. \' .rgolinn namos da 
RocbR; 

nhecidas rJ11
����rJa!�n��

1tlivo. Ptrd'nd0 3 c:lda V Ucla. Ih la do Carmo pulaçlt?, como amparando t11Udot ... E xa m es de 2•. época _ Leã,.,, J--rctra Bub,.,sa de Lima. �:�;0:�!:.
ª
c!z.

tt0
�'\:� g'-llo •- 5 ,  ele. Zu!mo Mlran,lo; 

- 5 ml•nlnu Elinno (1° n nl� 
Os exames de 2• época terão inicio dia 16 do corrente mês, às 19 horas, prolongando-se até o dia 23 (sábado). 

!)arei Vcdovl da Sl lu, Vllma dado. El!lfoqueou o !leu arressor R•belro de Oliveira, e iovem Na upectat.iva 
l layd!� de Cerqueira Lima, b) :iª��•,t:,,

d:�tJ�: 
- fornecer carteira social às 

verF-ár
0

IO \, rllh ·l tio �r. \V1 l -rnn 
llnrge• ,. de ,1 H ,yJh• \l r.n­
tdro norg,s; 

- 5 ""'· Nanci C'am pos 
A"6UOçiln; 

Os alunos do Curso Ginasial que deverão submeter-se a exames de 2ª época, estão convidados a comparecer à Secretaria do Ginasio até o dia 14 do corrente mês, a fim de requererem sua inscric;ão aos exames aludidos. 

Vivaldo Lobo, 1u1.lllar de Pc,llcia, pa· ra fua;lr à agrt11lo de João T,i:1.eira dt Carvalho, qat ,e achava tmbriarta· do e- fazendo dttordcnA num bottqu1m m Morro Agudo, deu-lht uma t.ac:ada na barriga, ltvando-o, depo11, para o Ho1p1ta1. 

il:U. Zara, S1z�, Uléla, Vara e MARIO OUIA 
Led• de Sousa Harlnho, llarle-

- 6. •t·,. Floriod1 de Car­
valho. 

- 6. menina L'zete. filho 
fto r,r Q., \·"1,111 M,,t QUPA t1 t!t· 
d Anih ('n"'l t ,1,u qut'�: 

Comunica ainda que o Ginasio permanece aberto 
todos os dias úteis das 18 ás 22 horas à disposição dos inte­
ressados. 

- 7 . t-rn Homttnn L 'l'orrP-4. 
no"�R llnl f:,: \ f� JlrP7. u1 L com ... 
p,rnh ir , , i .� lr-tb 1 lh" , 

Ginásio Municipal Monteiro Lobato, em Nova Iguassú, 
5 de fevereiro de 1952 Odilon Ant,nor de Oli,eiro, Secreta ­
rio. - VISTO : Amo1or Vielro Bo•geo, Diretor. 

- i. w,•mn:, \l11r1:, E -l •·f-i ... 
uln. 1·11h t !lo ... r Ai t u11r Cttr­
n,\lro 1• il·• 1 1 �1 1r 1:1 ,) 11�-1 Cn r .. 
Ut>ir«1: 

- 8, •r. llj,i,1111 P.:rcir• ne­
lém: 

- S, .1 llssti,,h •• A mhrool, 
"�Pº"" ,to br. U m lltrlo Am­
bM,i: 

Dr. Hel io Ciann i  Marins 
C I R U R G I A  

Médico A<>bt. Clin ica Cirúrzic� 
Coosultório : 

"Ediflcio Cocozza" • Sala 17 
Tel. 450-J20 

G E R A L  
do Ho�pital I .A .P.E.T.C. 

Residência 
R. Bernardino Melo, UZ9 

Tele. : 450 e 450-Jtl 
Oiarlameote, exceto aos eàb&doe, das 16 às 20 horas - 8, ,1 Cualorlia S,mpaio 

11eoltor« ,1:, ,ereafor /\0!11010
Santo• N�lc>; 

- 8, mrn,na .1,.nra Rodri­
guez; 

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA OE NOVA IOUASSO 

- 8. sr P.tscoal P•ladino 
- 8. sl•t, MMU rlll<l \IMrl<l lli-

balro, residente em Bel!ord 
Koxn: 

- 9, •r Ai:o,linbo Vitorino
de c�rv,,lho FIiho; 

<:! art6 rlo do 20 t,ficlo 

E o 1 T Ã L 

de notificação, com o prazo de 30 dias. 
- 9, jov�m Carlos Albarlu

Veroiero: 
-- 9, ela. Gcorginl\ Borg .. • 

O doutor José Pellioi, Juiz de Direito da Comarca de 
Nova Iguassú, Estado do Rio de Janeiro, ele. 

Faz saber a terceiros a quem interessar possa, qu� lhe 
loi dirigido a petição do teor seguinte : "Exmo. sr. dr. Juiz de 
Direto de Nova lguaasú. Diz Joio Magalhães Cerqueira, brasi· Faz�m aoos boje : 

- g�meu Celill e Celeste lelro, casado, soclo da "Terri!orial S. João Lida.", residente no 
!Ilhas do ar Juveoul d.1 Silvt1 Caminho do Catete, 514, Oislr1to Federal, por seu bastante pr�­
" de 1I. Mnria Jo•� da Sil,a curador, inira assinado, que ajuizou nesla Comarca, ,,Cartorio 
realrlent�a em Piechufe; do 2• Olicio ação ordinaria do "Prestação de Contas contra 

- jovem Aoton10 Baronl Uidurico d� li.acedo Susart, brasileiro, casado, gerente-lesou, 
�llva: reiro da Territorial São João Lida., com sede nesta cidade de 

- jovem D,rcfa l'cr,grino Nova lguassd. Sucede, entrehn o, que o relerido Oerente-
de Cutro. Tesoureiro continua vendendo torrtnos e recebendo pre�t�ções 

em prejulzo Jlagrante do patrimonio da Sociedade. O pelm�na 
rio a llm de prover à conservação e ressalva de seus dtre\lOB 
co.:io aocio oa sociedade Territorial São João Lida, e eV1llt 
que, de futuro, qualquer adquirente aleiiue bOa. fé, vem protes, 
tar nos termos do art 720 e seiiuintes do Cod,go de Processo 
Ci;II, como protesta, anular, p,toa meios re�ulares de direito, 
qualquer ven<la que venha a aer leila, pois não s� conlorma c�m as 

ANIVERSÁRIOS DE 
CASA:II ESTO 

Fe1. aoos di� 4 o ca,111 
Rllvinn do Az,rc·IO Filho -
N ,ocl Lomo� do A1.er�<lu 

Fuzem anos boj� . consequencin pr.judicials advindas dos recebtmentos e •bena-
d AI! , , , çõea efetuadas pelo G:renle-Tesoureiro da Sociedade, da q�al é, o - r reuo Sonrea - pro,

• Suplicante socio. N<atas condiçõu, requu que J�mando cienc11 Alba tlA Carvalho So·iree ( 1 do preaenle proteslo, aeja nolilicado o sr. Ulduuco de Macedo aolv�u&.rlo): 
Suurt realdente à rua Uruguai, 488-A, CHI Il i ,  no Rio de Ja­- Fr<lnci•co Corr�11 Brag• nelro, 'po, meio de carta precatórla e publicados editais para -lzlldi, B,uo Broi:a. 
conhecimento de terceiros interossados que t�nham lnteress.e 

llODAS OI! l'l{A TA em conhece-lo. Outroutm, requer que pr«ench_tdaa II formah 

No di" r, •le•lo. viu tran,­correr MtM9 l\o,tas cto Prata 
o dl•llotu C�••I IJlt,l(eoea l'Ml­
meira - lrucc101:1 PtJltueira Pur 
Cii88 mollY\J, ODh.1111, ºª ·�r\-j ... 
Matriz ,l�•la cldude, celebrou­
se mi••" cro <lçAo de graç111 
e. à ooltu, t:m sua rettl11encle 1 
eaae e,llma�o enol, cm 1•,t• 
totlma. ft•Ct-b�u cumprlmeotr,. 
de ouu1 •roatt.l"I peiRilud.it amt­
gae. 

ID A Q lJ m • • •  
(Concl.tt.õo do 1• págino) 

dades legais, sejam-lhe enlregu<a o� autoa independente de 
1raelado. I'. deferimento. Nova lguaasu, 22 de 1a�elro de 1952. 
(a.) Olegario Pacheco da Rocha. Adv, 254. (Oev1dome_nte .sel�­
da) Depacho : O A, à conclualo. Em 22-1-52. Pe1Hn1, Otsl.11• 
buição : Oi11ribuid1 ao 2° Oliclo Nova l&oasau, 22 de Jane1_ro 
de 1952. O Distribuidor aubslituto : Wilaon )(elo._ S�lo Jud_k�:­
rio: Coladoa selos Judictarloa no valor 10111 de vinte cruze1r , 
devidamente inutilizados com os dizeres : Selo Judlclarlo. No�• 
l&uas1ú, 22 de jantiro de 19�2. O Dietrlbuldor aubetltulo : W1I 
aon Melo". Oeapacbo de 11,. - Nolillque-1e por carta prec�­
torla e upeçam-se 01 editais. Em 31-1 -52 Pellln1 - em vi • 
tude do qual é expedido O preacnl< edital para couhrciment� de tercclroa a quem intereaur poas•. E para que chegue a 
cooheclmento de todos mandrl pnsar este e oulrua que serio 
allxadoa no lugar de ealllo e publicados no "Dlarlo Oficial" do 
E,tado. Dido e paaudo neata cidsde de Nova lguauti,  Eslado 
do Rio de Janeiro, 101 trinta e UO\ dlll do mh de lanclro de 
mll flllvec,ntos é clnqu(nla e, dott. Eu, H,n,,qu, /Juqu, Es­
trada M,y,r, Eacrlvlo o subau«vl. (a.J Jusl nmn,, Juiz de 
Direito. · 1-2  dâ imclo a •·uma nova tlapa 

no aperfe1çoamt:r1tc.i e ms ex­
p�núo do crédito e,rpectallza­
do no )l8ls • acrescentando qut 
é 13 terceira vez que, no &en 

1 :lo de ocomIJ3tlhar & twoh.1-
�ão de nosso pn,ce:ao ccon,)... 
mico 8 Cai t�ll'a rdonna o aeu 
docu�ento bh&Co., Não co­
nhece-mos ainda as lnovaçC.e-1 
Introduzidas oe!! novo códi­
go de crédito e,pec1alizado, 
mas (a�emos votos que. wna 
vn ._.. runcJ.onamr-nto, vc.:ntw 
crtar uma gJ11111çlo de t'lltlmu­
lo e d prantla • todoa oa 
que tral,:unnm para a gr&n- 1 
�ta d1 L:rHll 

Laboratório de Análises Clínicas 
or: .  vnseHõ11 L  Ml\ ll T I N !!>

O R . A .  B. H n R G R e n v E S  
N .. a 11•u,ú : Praça d a  Lib.rJaJr, �U -Sob·'. -!ri . J IZ 
Oi,tritu lederal : llua Mhlcu, 41 - 8• aodar - •ai• 806 

1 tlctunu : JZ �UI e Jl ,3�8 1 
C H  ... M A D O S  H O T U II H O S , 

No'" lruu,ii : lei. 109 - li, 1 <dual , !eh. Zb I SJ4 e H J8UU 

------·--.... --·---.-----------

ne Ml llon dos 1<<1,, Inês Corrh 
Brag•, M, Rogina M. Lln•, lnat- O f'I M INGU E I R R  
j a  Marques Llns, Lenl Monte:-

lnstituto I 'º de Bar ros l(ar,a tieleoa guoasua- l\mara l ,  E m  I Bat•sta Leilão. 
Hoje, na s 

Ala dos Sol 
sensacional 
navalesca à 

no de Ensino e à, ,,.,, Elza Marinho Bllten­
cou:1, llarla Bento Nunes, Nair 
Cerqueira L I  m a, Matilde de Depois de amanhã, às 20 hs., 

no salão do E. C. Jguassú, vai 
realizar-se • solenidade de ani­
versário do Instituto Iguassua­
no de Ensino, juntamente com 
a de formatura dos diploman­
dos do Curso Comercial Prá­
tico. 

Câmara Municipal de 

Mova lguassú 
Convocação Edraordiniria 

O Pruldtnte da Câmara Municipal 
dt Nova l2u111tl, uaando dH 1trlbuJ­
çõo qu� lbt slo conferidat pela Iegis-
��!!o "f!����d!eo�r e:1�

1

-�e 'f,1
ud:

aenhorts verudott1, 
RESOLVE : 

Convocar ntraordlnarlamtnte a D\· 
mua Muolclpat pua o proxlmo dia 13 
de teve-reiro, •• 14 boru, a fim de dtn­
btrar .Obre o ateulntt : 

Auxilio a diversas 1odedadt1 cama­
v11.lt1cas. 

Sou'" Martnhn, Veda Portes 
f,rnandeo. lt1 irgartda M. )(on• Farmácia

Drogaria, Perfumaria. Pi. 
dutos da Flora Medicinal e da 
Homeopatia. O nosso Strvlco 
de receituario, que é un_,
vel, obedece à direção 1116 
siooal de Wilson Cabral 

Faça-nos uma visita 111111 
de aviar a sua receita. Ena, 
ga rapida a domicilio. l'rtCII 
do Rio. Rua Bernardino li* 
1717 Tel 183. Nova lgualll 

V d 
uma caaa q• 

en e•S8 pronta, •• ,_ 
no de 12 1 G. l 

rua Vista Alegre, 131, - J 
quartoa com 11ma.rl01 •-­
dos, 2 salas, hall, cozlou, lt 
nhelro, água e luz. Tralll l t 
Bernardino Melo, 2075. 

te, ro de BJrros e Cenf Borges 
l\5'unção; ,·) - designar o sr. 
01ac11io Aclolt Am,rlm Dire­
tor de Futebol e o sr. Edlr Lei­
tão Pel%olo Diretor do Juveotl; 
d) - conceder a pedido de­
mloão da Coml5'ão de Carna, 
vai ao dr. Fernando Celso Gul­
m1rã�s, e nomear para subatl­
tul lo o sr. Crlstollno Chaves; 
e) - convidar o quadro juve 
mi do Wenceslau Braz F. C. 
para d I s  p u la r  uma partida 
amlat,s• no proxlmo dia 10; 1) 
alterar resolução anterior, sus­
pendendo a admissão de soctos 
no perlodo de 13 a 'Z1 do cor­
rente; g) - conceder demissão 
a pedido, do quadro social, 10 
sr. Lincoln de Frellu; h) -
fornecer, a pedido, segunda via 
de carteira social aos sra. dr_ 
Nlllon Fernandes, Antonio Nu­
nes de ,\ lmelda, Alceu Soares 

d,
Cfc�:;:1r���lc

1
1�: 

Nova lguattll, 7 Pt:rclra � Arí Alrton Travassos 
Vieira; 1) - agradecer o oi, n. 

Vende-s 
ARY SCHIAVO - Protldonte 24/5l, do Brasil Induslrlal E. C.; 

e outro, na 
cerda, medi 
tar à rua AI 

CINE VERDE 
IIOJE - O lllme •·Loucuraa 

de mlsler Jones", com Red 
� k<lton e Janet Blalr; e o dra­
ma I I  Avançada de fogo''. com 
Charles Starrett. 

AMANHÃ E TERÇA FEIRA 
- O drama "Quando a nolle
desce" com Richard Conte r 
Coleen' Oray: e o drama ••Tor 
torada", com May Zerllellng 

QUARTA E QUINTA-FEIRA 
_ O drama "Apaixonados", 
com Patrlcla Knlght • Cornel 
Wlld' e o lllme "A mo1te esta­
va à '  espreitaº , com fernandr, 
Soler, 

SEXTA, SABADO E 00 
MINGO _ O d1ama "Palxlo e 
sangue", com Van Heltln 

j) - lomar clencla do convite 
do las!ltuto lguassuano de En­
sino para a loata do seu 8• ani­
versario, no proxlmo dia 12. 

Nova lguassú, 6 -2- 1952 

Luiz de Aioredo 
Diretor da Sec,elarla

Bairr 
Vude se 

com terren 
rua. Ver e 1 
"ª· Rua 7 n. 

DR. AFONSO FATOREill 
M E D I C O  O C U L I S T A  

Receita de óculos. - Doenças e operações dos olbOI. 

CONSULTÓIUO : Roa Bernard ino Melo, 1839 
EDIFICIO COCOZZ/\ - SALA 25 - NOVA ;auASSé' 

Horário : A partir de 15 horas. Segundas, 

Serzideira ourvalino �oi !anto1 
Oesp.ch,nte Estadual Rasgou seu 1eroo ? 

Ruo dr. GetGlio Vorgot, 111 A rua Mal. floriano, 1214-r
, I 

1• onda, - Sala 103 ae1ze-1e com ptrltiçAO 

����;�:,�::::: -�i'�"i�f í 
b "" eer lnftogurado fHN(IKO "ffOlllaCiA.•11 

08A��/Mendonça Llm•, 222 _______________ ___..-j ua•e eaqulua da nv NIio -
ieçaoba, oovo eatabeleclmeo-

J to comercial - o .Mercado R _,.,. Z s - O A U O
dai Frut&I - de propriedade 1.J u é1 r d o I' u 
do• 1,mao• 8oma. ------

FERRAGENS, TINTAS, LOUÇAS, MATERIAL ILEfa,(O, 
CRISTAIS E ARTIGOS ESCOLARES 

Teixeira. & Azevedo

Tel efnt1t 3l4•J'" 
1 DO liO 

l\ v,  N i l o  J•eçanh1,  S4 
NOVA ICUASSÚ 

----------

~-­
lt 

CEDI 

loaMo !~~~r~~ •• ~~}~~Ji 
tendo q oinda que P!im de d 
cidade, de tempo, u sJu Luiz 
espoc:o tomiUa e•~ to <.k 
sítar sua hllo, upr~:,cn tuos t-~ 
do Moran seus 9:in º 1 edidus uos Mun1c1v1o, ~ulea:as n~ste 

a U DN 

ede do lguassú, 1 
teiros vai oferece, 

domingueira car,. 
Ala dos Casadot. 
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IO- 11- 111:'!2 C O IUH: 1 0  DA LAVôl l lt A  

R E C A L C A M E N T O  BA Z AR SÃO F I D E L I S
flPnlro dei hrc,ea dias 11r.rft lnn��uradn net-tll � cltade 

uu ruu Olavio Tut1111lnln, nº rn. o 11.\Z,\R RÃO 1 11>1·.LJ, , da

com;E LHOS O E  B E L EZA

Causa e tratamento 
vermelho 

do 
mlrn, o maior ,·alor da a tolku cio FHIU ohsCMK1in. 

�<\Jictt- e}!,(ta no t·nnhPri )l'llo suhe t•xpJkar 11 ru1:no 
r::.w que nos f

.
ornec·c @lt"il,rt' dest:1n'l idt'-lae mórhidae. 'IQ.n �ul' lnfantU <''lnsrguc C"xpul�á los du men 

• \,;se 6,n!ido, n r•Ican�lise te. 
�·e nobH ri cimtribulçfio à Por muito tempo manteve 

�ti�ía. em segrt•tlo u �ua p�h·oneu rÃ .. p"kanulfi.t• f8\'CIOU·M' ll ro�e. 
_1 r ttt'nfeitor:1 da crion\.'ª llm dia rontou-me ns ma 
�

º 
8 dPin�ohl1rLR da teoria nife�h1\·õea que se passam r lfd!CAIDCnlo com (ole 

,n.Ul•e p<ieolóc:ka dos Meditei si,bre o seu caso 
..!to.-:: demonstra que rnu1u18

. 
Reportei ml' à Ppoca de flUll 

�eg t.' psic.·oneuro:-;e:; t'M infaocio, que t�ooheço, 
r·

rsdJradas uu vida infan- Foi quundn me surg-iu A ima .., ginaçil.o 1t c·t>nll (tUe prt.·�en 
•i atma da rr1an('a f c-omo dárnos cltt j&nela de suo rasa, 

1,,.,e uma rhnpa lotoi;ra- quando Nc linha seis noos 
• . ,orno os lmn�ens dos de Idade. 
�!la•, as•lm lhe pcrmn SenU i:rnnde satislaç,io rom o ª"' r�nu:-; que a t·o a minhu descoberta J.c•rnhrei ram. me da afirmativa !reudeuna 
1,. rriança torna-se adulta. que declara que. encontrada 

JIO Fe rerordH mais do� fa. a cau�a. c.·ussa o ereito. 
" que a imprc"io_naram. Comuniquei a descoherta 
Jsllll 

:,oterrodos no wcom•· ao meu primo. 
�."· m· consciente u, impres- Ele ,e recordou da cena 
" produtora de sua pslcooou-tlel �eram ,·onllitos: ou se rose. 

111smutam em. ,entimeo!o• Expliquel·ihe o processo lllk'Ot- e ob�t>ss1,·o�. p�lcogéniro dos pen!-amentos 
Para demonstrar a impor- môrbidos que lhe causa u 

lltil do recakamento nu Yit-ta das mão�. 
llf!DllÇ�O do caráter do atlul- Meu primo aceitou a razão 
1, rito i,ste ,·aso. de que !'ui de seus padeceres, A sua psi 
•munba ocult1r. coneuro•e lóra desmascarado 
8" re�idia numa ,·ila do pela conscil'ncia. 

aimor do Estadl' de Minas )leu primo welhorou. Amal-
lll'lis, oaram-�e-Jhe as crises de an-

E)ta,·a em casa de um pa �ústia. �las u, miios cooti-
1111te a quem tui visitar (ti nuam a �u�erir-lhe a� mes­
• doze anos nessa épocu). ma• idéias. ,\penas solre com 
1,. empre�nda nos chama paciência. sem desespero alli· 

Ili" 'ft'r um menino, que era tivo. 
illffegado. nos gritos. n a s A p!-icanálí�e raramente 
...., de um homem, que O cura. llelhora. 
1111va Jlàra o consultório de O caso que narrei constitue 
a médico. As mi!os do me. um exemplo aos pais. 
*° tinham sido arrebentadas Os pais dC\'em evitar que 
� uma bomha -.eu:s filhos 3ssi�tam a cena� 
lala rena fora presenciada que lhes pos:-;am cau�ar trau­

llllt meu primo. um garoto mas anlmtcos. 
lt Ni8 anos, filho das re, Espancar um !ilho, subme - a quem \lnha ido ,·isitar. tê-lo a humilhações, consentir 

8lle meu primo está hoje que veju s a c r i ! ! e i o s 
e111 tinte e dois anos. de animais, dei..,á-lOt-i aos cui-Neee de uma psiconeuro- dados de prolessora, que 
• . implantam o terror, é lançar 

i---w A vts� d_as m�o� lhe cau- as base� psiconeuroticas na­• aogu,lia. Sen!e grande quele para o qual cumprimos, lllçâo quando \'e pessoas 

l

e até ultrapassamos, o pre. 
m !alta de dedos: lma�1na ceilo cristão qu

.
e declara que ldente'!, para t•xplicar e"'sas devemos amar o próximo tilaçõe!-. como a nú, mesmos. Ele reconhece o ab,urdo 

thBes pens:1meotos. Percebe ESTAFILDE 

Academia Profissional Santo Antônio 
(Ceatiru à E,c 11 l\ormal Santo Antônio - Novs lgn1•,ú) 
11,nsulu!arlt 25 crllz ,rr,s li· ,dnus D.1s 8 d<i 2� h iras 
Diretor geral : PROF, DR. JOSÉ A, MACHADO FILHO 
MATERIAS 00 Ct:RSO : Pot1ur,, • Franctt, lnglt , ,\\atcmática, Ht'li­
tma da CIYlhU(lt,. Gto2rall1. (1. • Conl.ibilidaot (B:mcaua t \\tr­Wtil), OatJO&rJLla, Túq1,ugra.h.i, Dt:ac • ..:10. ,Mu!l-iO, Cortt, Coihua, &r· 

dlidos, flc,rn e 01:11ros trabalbos m.anuat5. 
••,nas Jt 1�cr1n" Rtmin1tlon. Foyal, L'ndtrwood, Mtrcedcr r 11.-lda 11ntt1ramcnlt novas), etc. Jldqu111os 11� costu,u S1ngtr, Plall, Mintrv:,1 e outras. 
6RUPe> eseeL1\R , S1\NTf> 1\ N T e N I " •  

(Antro i Escola Normal «Sanlo Antor.lo•) 
AuitaPN•St m1n11Ms • mtninas tm turma� stparadas. 
AN.x:os a tsst, Educandanos fwnciunom o Gremlo Llte-1lrlo Dom José André Coimbra , a B1blloleca Mons. Job 

Mütch pa,a rrcr,a�"iio sadia dos alunos. 
ASSISTEMCIA SOCI.� L •SANTO ANTONIO• - (Médico, Ad,cgado, c-tc ) � Os alunos do G1nas1� e.Santo Antonio•, 'ª E\COl.i Norm2J e.Santo Anl, nk•, da Acad, mia Profls­lkn1� •Santo Antcnlo• e �o Grup-, E�, "lar .Santo Anto-n,G> gczam de vantagtns e!-pt:cb1s conccd1dis pda 

Asslstencla Soc1;..I •Santo Anlonloa 
&Ui,, ob,r/as a, motr;cu/oi. -Pu,o quoHqutr ·,,,rormoçOts:

ACADEMIA PROFISSIONAL •SANTO ANTONIO• 
r

--
-

-----
-

Santo A11tonto», 1:m Non Jguusll) 

firmn .\llwrto (intnt'R, Filho� l.ldn nariz 
(Col1boraçlo e1pcci1I para o CORREIO DA LAVOURA) 

D� PIRES 

o nom(' t--no riclelis nfio 1mr,:::l11 por nc.;uw. r-: C)Oe o Pr 
Alhrrto Oomes. pnl e, criador da tlrma. nnsct•u cm S. Fi<l"llR 
bela ., norescent" cidade do Estado do Rio do ,Janeiro. � 
por el.'r t-le maii conhecido por Fidelis que me�m1., por AI 
herto, de\1do à rhlade natal, resolveu llar o nome do pa 
droelrn ao Reu Biuur. . A stho,,,ia as 1,110, ca·fnlar,J -1xi1t1nt,s dn• 'ª't': tf,-

Srgundo �ouhrmm1, no rua Otavlo Tnrqulmo ha,·<"rd . /> . d• ae,11J chamada rosaua, '°'" , tuff' 
mais ro1llimc-nto q11c na C:a!ta :\latins. pois J 

::;:
z

·d:v/d':," 0�
9 

,:�is p,imQrdiui, do opar,cimtftto d.tJ """z 
o Fi<Mls ,·enden\ lúmpada, por p�eço Ih mais bnixo que qualquer ca.sa do r,;o,·a ""'"' R:�o , 0 caso ''" qu, ,ssa? 1,11 causai """ � ounciom 
Jguassti ou do Hio, f>ara p,od�lr O wrmtllud4o nas.ai. p,;,,.,i,o t,b,,rt10.u ,..,.., 

Ummdo lhe pCl"J:Untamos se ha,·ía stbQrr,ia '"''"-"'º , 00 ,,,,smo 1,mpo, 11lKNwcas t1uri:1J "ª'"' • 
montado alguma fahrlca para \"Pn<la e�- 1>ara, d,poit, instata,-s, o na,u v1tmdho, ""'" '"1'º Jd P'•'!t.-
pC'dnl. tC'sponclt�u no� c1uc mlo: qu<' h3:v1a Jd d , ,a de"coherto <'oii:-a multo melhor: 11nm man:t. �u O 

DIV:�:a,':::'as· c�w,a, ,,,wnJariuc. Isto I, q •a ta,nblm 
Ora. mina {> uma ra,·idndc nrllricial '"''ª"' ,m j,,v.n, pora u f)rodu(aQ dr, nar,: fJ,r,,.tlho. At p,� -

da term, ondr Pxistem "erda.d<>lros ma IMrbo.côts ,nd<•cr,na,. ,0,.,t,ptJç4o ,,.,.,,,,.a. brN�cus tJarraíU J 
nancials. F'nhrka, to o lu�ar ou cstabcle d• ,,,..p,,alNro oli"1tnluçt2o J,1,.,ll'"da, 14,> fulos qNt, '"'6',-
cimcnto onrle Sl' manufaturam uten�11ios, ra ac,ssor,oJ c!.1,slríbNl11t puro O apnr,cim,,,to d,, nu,.,z t:n 
gl'nern:i e divcrsns outra-.. mt•rcu1l1)rías. 

mdho. Essa; cou�os s,cu,uJarras supru _,1.l,1dus podam 1x1stir 
Como as fahricn'i nüo podem t--er isolada 01, a�çnciodam,nt,. mas hd ,nrJumluos qut llm o na• 

compal'adas às miou�. onde 1-empre se r,z v,rm,llw • qNt laml>'m n4n at up,,s,nl,ntt. 
oht('-m maior quantidade dos pro1luto�. comprePnfiemo!l per- O tralam,nlo d•J nunz i;11m1llto p,oduz r,�ulladoJ 
leitamente bem ond,· o sr. Alberto i;omes queria <h�gar.. 1J r,o, lAmpnda�. te Jas.fio os ig1aassuano� n manche1:1s. A� '"º "'Ó ,�alam,nlo lotai I o mais í1"f>o,ta,t11, u b_·m qu� 
rua,, se quh;ercm, nn,larilo sempre à9 claraR, As n�1te:-.. 80 ndo devt Jtr dtscuidada o t,ra�ul,ca 1•1/,rna . .An,,.. H"du 4 
rão como os dia�. Kcmpre claros e igu,1is. Como Pari�. N�\'H cr,nveniu,1, .  
J�uassú poderá ohamur se Cidnd<' l.111 .. Depende rl o  pr_ere,to Jo) .Alim•nlaç4o p,r/1ila, srndo p,rm11id11s : cafl, c.hd, 

O �rama histórico e seC'ular ÔC' DLúgene.s, que \:avio tt mal�. 1,u,, 1,gumt�, vttduru,, fran,to. g,1/,.,h'I, urn·e. ft1Jl 
empunhar uma lanterna, oo esplendor de ,\trnas, desapar<' ,a,nt d, vucu, i·dtla, ,a,.,, ,r.-,, "'"ªu"' , fruta-.. 
ceró.. Porque daqui por diantC', cm lugar do pcquenn reri 2o) Ec:,tar a CCJ'11l1J>ucà,, ,ntulmr,l (/JrHll , dt r·,,itr,). 
pientt� com querozene, havera lanternas po_s"�nte�. de acõr JoJ �,,qulsor • lratur quulquu d J!u.,ç.ao , ,dó1,1m '· 
do com os tempo$ rnodernos, com a era atomu•a em que \'i LncJlmtnte , n,c,utJriu J,n,r n ,,..irumt, -
vemoi-;. Com umu. delus. o próprio Diógenes ni\o reclamarw JoJ E5carificaçlJ•J cu,dodnsns, um:i vt� pur '""""'' µp,o. 
a Ale:\nndre Magno u luz do �oi que �ste veclo�... . ,. . K, ximadam,nlt. OJ resultudo1 .�a,, jj/imot ,  n:o gtrul. u/)tJv, duut Luz nas casa-.:, luz nas 1·uag e,atC", luz na!-í mtehgenrul a /ris ,�curi/ácaçõts, jd \10 d11!nos d, utt'!çO,Q. 
eh, u objetivo principal do ttr. i\lherto Gomes. �orque, ape 20) EJ,tr<;C()agulaçtlo duJ v,ru, ca-(Juuru n:asao. 

�!� ��ct;:;
·1�� 

e
::;._�;��- 8�7:tad�

º
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er

::rn��:�:� ,�.��;·. ect��} bretua!:)a �:::,::�.
pia sCJ

_
b,, o nar,z cMn o

. 
filo d• 11,,tar, soe 

Fidelis quer o que produz claridade e torna visl\·e1s as co 40) Por último ap/,ca, a n,11, carb0111ca. 
t:>aft 

,\ pro,·a e• que o•o se ºº,'QU"Ceu doº. ll'\'rOS escolares NOTA , Oi nossn• lrtlt1ru podtrüo s.oluil.ur_ qualq11rr con,.tlhfJ tol,-,-, ª ,.,,, ,.- "' n lrolomn,to ·d,'/:fie e CcJb,lr,• uu
. 

mldu:n ,�p,nr1h�la dr /',rn. " '""' J/1-
que, embora seooo ti� papel, iluminum o intelecto. tornando x,co, JI, }{u, uw ur,Nro, bod,mdo t'nt·ior o tr••· �,, flrlii:0 d, t, .,,,,ai ,. 0 
o ob ur \ "sível rndweço cn"'flt Q para a rtspoita s

t(;la�id�de e'"iu111or. luminosidade e clarüo. eis os polos .,..,,._,.,,..,.,..,..,,__,_,._ ... .,.,.,,.,,..,.. 
do esp1rito e do en11enho fideliano, a razão de ser de sua 
iniciativa, com que espera, tarrrl1i•m, lazer verdadeiros m,la 
gres. 

Se o Bazão S[o José não brigar com o Silo Fidells. 
So\'a lguassú \'i\·erá sob um céu aberto. Haverá alegrlu 
santilicada para todo:-- daqui, com as mercadorias abai:,o do 
cu�to. 

Pena é não .serem as lâmpadas gêneros de primeira 
necessidade, em condições de euhslltuirem a carne, o leite 
a manteiga, o !eiji!o. Porque, se tal !ôsse possível, estaria 
debelada a crise. O RAZAH S,i.O FIOELIS leria solucionado 
para. o go\'êrno. um do!-, mais dmreis problemas o da ro. 
re,tia, do aumento sempre crescente dos preços. 

S U L  A 

T e  R R e N o s  co1.uNA cA1óucA 

Nova lguassú 
Vendo magnifico• loles com 

36011t,2. , pagamento á visla ou 
a prazo, na Av. Manuel Duarle, 
nesta cidade. Tralar com Ma­
noel Quaresma. Avemda Nilo 
Peçanha, 4,5 - nesla cidade. 

Seguro <le vida 
Acl:lcnle:s Pessoais I o 

Trabalho. fogo. Aulon i,J\·(is, 
Ftdd1d; d� 

Roberto Cabral 
Corretor Otlclal 

R. G,1t•crnr1dar Port,la, 914 
Td,frmt, 418 

A Bíblia na Espanha 
Em abril do ano pasqado 

)/� 
i
L��f�f���

a 

e"r,il���};�:
a

::� 
l'nin•rsidado de Mac!:·id uma 

exposição de Bíblias. Entr� 
os trezentos \'Olumes e códi 
ces. figuravam as Bibl!as Po 
liglow.s de Alcalú, Anver,;, Pa 
ris e Londres, a88itn como u� 
primeiras Bíblias lmprcssus 
cm idiomas ind!1,:cnas e ou 
Iras lfnguas menos conheci 
cJa� Figura\'am também na 

1 
Exposição os importantes ma 
ter,uis bíblicos recolhidos pelo 
Cardial Cisueros em prepa-

1 
ruç!lo da Bíblia Complutensc, 
e os Códices de Afonso 7..a 
mora e Pedro Cinuelo.-.\SP. 

-o-

i Você sabe responder? 
"----------

1 Quem foi que disse ··Não temaft.io� porque vos anun l'iO uma grande alegria, que se•;\ para todo o po\'O, por ,,u" ho1e. na t·iduile de 1,.1v1, vos nasceu o S.tlvullor. qu .. • é 

Garlos ftlberto da Silua, 
Dr,p;.chante O(u. 1.- I  ct.:. Ser,t.ta 
rl:1 de Se-guranç , Pt\blica ju::10 
à Oi:lcgacla d.: Poli · la nesta 
rldJdc. Rul G ·1u' fo V ,ga�. 70 
r�ov,i leua1�1J. E d::> H �, 

o Cristo Sonhor" '/ 
� Quai� foram as pJ11l 

\ra� de Sil� Tomé quamto 
�h

1��:;.��s-�� ... ·ttadu aparl!Ct'u l 

Clínica Santa Barbara 
EXA.\IES MÉDICOS COM RADJOSCOPI.\ 

Especialistas em doenças internas de adultos e crian­
ças; Doença, de Senhoras e qperações. - Exames de 
Laboratório. - Raio X. - Aphc11ções de ondas curta,, 

Ultra-violeta e Infra-vermelho. 
Con•ulta• populares Cr$ 31,00. Diàriamenlc dos 8 à, 18 h r>• 

R UA OTAVIO TARQUINIO, 75-1° AND, 

N O V A  I G U A S S O  

-------------------·---

OEPRRT1\MENTe OE 01\TIU>GR RFIR

Instituto lguassuano de Ensino 
Instalado em sala� apropriadas. Dotado de máq�loas 
excelcotes. Orientação criteriosa - Ensmo ellc1ente. 

Matriculas abertas para novas turmas. 
Aulas diurnas e noturnas. 

R. Bernardino Melo, 1 751  (E111 frente à E•t.çao,

CLI N ICA DENTARIA 
(ALVARO R. D A  SILVA - J ... S "  e •tlb•., dos 9 à ,  18  h,. 

Ors. {DURVAL P. CAV A LCANTI - Z>< e 6 ° ldra•, da, 9 à ,  18h,.
Ruo Bernardino .\ld•. 1 9 19, I• anJ•r. >alas Z e J, Edil. P1r, 

·------------------·

!DR. AILIFRIE IDO §O�RIE§
C L I N I C A  D r,: C R l ,\ N Ç A S  

CON ;bL TÓllO : Ru, B«norciinu Melo, 18H . I • aud . •  S.ls I t 
Td. 10! , 1li:\rlu,ncnto das 15 us l7 hq ,  exceto às 5° leira• 

1 
RESI .  �,.;1 \ : Av. 1'110 P,çonh>, ISO  •• Ttl. HO,J l l  

--------. 

Berraria N. S. da Penha 

:1 - Quantos Apóstolos es­tavam presente� na 'fran�h· 
g:u1·,u;ào ? 

4 - Quando disse ,Jesüs '"\'ai.te. Satan:i"· Pun1uc t':itú e.&crUo • ..\o Senhor teu Ucu!i ndnmrúR e a Ele i-ú ser\·ln',s' .. ! 
!'1 Em C')t11• parábola o<·m· 

Dr. Ernesto Cesar Madeira 
CU'\lC.\ \1(,:0JCA PARTOS 

Ci,n,ullório Ru, Bern3rJino \leio, 19 19 - 1 2 - [Jil P,r , 
C O N S L7 L T \ S :  

O E  

Hogueir a Hetto & Filho Ltda. 
MA TERIAL PARA CONSTRUÇÃO EM G ERAL

ltaa Marechal Floriano, 2453-Tel. 261-Nova lguassú

rt.•rn estas r,alav1'�1!-l : "Por qut• 
_1 

��;.l,i1 uqui o di1t todo rn·io

j1 
(Marque .?O pontos p3 .-.. <.·o ta 

rc1post:.i celta) 

:f: ·'· 
·!· 

(R11po,t:.J1 na 8 •  pão no) 

Parrnácia "' de pla n tão 
Farmac1 i São ,J, Jquim Av. 

Nilo Pcc;an .... ,. j· 
1 

'r'eX-L""l'·:...-;..,.r.-;+;-;":":"V"".-.;.,..,..-..,.x..,.;.--;.-x-�:-:-;..-; ..... �..._-,,.,r.-r.··.-.·v·.-:· ..-. .... •v-:,,: ... ;:· 
Farmac1::. Central. Rua M..11 

E'lorlano, 2191 '!'d 16 

St'!,!Undus, ,1uartns O Ke,tas-h'ira�. da� 9 ás 1:? horas 
Terças, quint11s " silhados da; 1 1  ás 18 borus 
Hl'.'iWENC'IA • FO'iF. Ili� NO\',\ IGUASSIJ 

.-----------------. 

DR. DEOCLECIO D. MACHADO FILHO
Do H. I'. ;;. - Clíui,·11 .\l(odleu 

Em Nuv.1 1&112J1iu · Ru� Bern:mStno .\\cio. 1911), S. 1 r 2 - E1.1d1t1u Pipa C Jrnult.11 (Ju,.:ntls r Jt"d.as-trfru, d.1, 12 •• 18 horu. Polo Rio rc,\as, qu1n1.u e 1Jb.1Jo1, d.n 12 As fS bOr.n - Teltlonc 52-Jlil 
-----------------�---

J 

... 

1)0 

--~ 



4 

e o m a r c a d e  N o v a  J g u a s s lí

E_C>-=--=--1 _T_A _ _ L 
De publ ca�ão de docuntento,, •"' proceuo de loteamento de 
t•rra1, com o prazo de 10 dio1, opre14nfado pelo Banco Dela 

more $/A, na forma abaixo 1 
llcnr'que Duque Estrada ll•yer, Olltlal da t• Clrcunscrl. 

çJo do n,�i,1ro de !moveis da Comarca de Nova lguassú, Ea 
lado do !(lo de Jan,lro, por ncmeaçlo na forma da fel, etc, 

tón1mo l)A LAVOI Jt /\ Domingo, 1O-Il-tll&t 

,"""'---�-:-----------------------.. -,..,. . .,. .................... . E C>_I_T_�._ 

·· NOVA AURORA
TERRENOS Á PRESTAÇAO 

BEM ENTRA DA E: SEIIII JUROS 

Comarca de Novo lguaaaú 

Registro de lmóvds da 2• Circun�crlçln 
Rn<m /Jtnclrcio p.,nfu. 0/1c1,,I Sub,litulo, "" "'"ctdo 

: ,1,, u,flolrn d• /m/)oti, tlu S,gunda Circun,criç4o do t..,.: 
cn d, N,,va }flU US14. 

Pelo rrts, nle edital, com o prazo de 10 dlu, laço s,ber 
" quem inlnrssar possa que pelo Banco Oelamare S/A, na prs 
,o� de 9l'tl representante, Abelttrdo de Lamare, foram .Jepo�t-
11cJ � nr�te cartMlo, pi,ra lnecrl('lo no& termos do Oecreto- le , 
r ,  58. �, 10 de dezembro de 1937, H'gulamentado pelo Decreto ' 
n. 3 úi!l. ée 15 de �elcm,HO de 1928. o me morial, a planta, o• , 
1 1 tu ! ,  � de domtnlo e todrs os dtma11 documentos reht11•0s a,

IAIRRO SÃO JORGE - Ramal de X,rfm. Conia• 
�lo b111t1, eamlnhon.ie dn Bellord Ro,o e NoTI Igu.am 
at6 Non A�ora. Clima igual a Petrópolis. Atua com 
abondancla, e lo• e fõrça passando dentro du terr••· Pl1n• 
ta aproude pela Prtlcitora de Non lgoassd Facilidade 
de r.on�troção, Tenda tw 72 prest1çôt1 mulE:Ji.J a eemeçu 
de CrS 225,00. Tratar i n. Rio Braou, 9 1 ,  &> iodar. oa 
com o sr. llello ,ao louJ ou 4 roa D. Luci1, 60. t111 B�l­
ford Ro10. ou com o Ir. Juclan Bilmos, i 1011 Marechal 
Floriano, 2035, telefone 285, em No .. Jioassll-E. do Rao. 

Fuz púhllc", p,ln p,u11;.J1, q,.,� n lm1Jb1l1una P,,-....,, S A •  e,n " sttl, 6 ,1c,rld1'M n.t! ru•J V,-ccnnJ, d, lnha,ê"'-0 11 a, ,to and ,r, sol , l'JI, ,.,, U,,.,,,rn Ftdtral. d,poSJJt..u "" uw Ce. ,tJ, ,n, u r11u ,Jr. G1f1Uw V,",,n ,,_ 126, "'''" adad,, d. cn.. .. 
/41r,n1,J,,d, c,,m o IJ, cul, .{,i ,,. 58, ti-, 10 d� d,:nn'>to tJ, 1"' 
,,,, ,,,,,, ,,1/. pl,mlt1 , oç_ uru:ud,,os d, cu,;crnt,,, />ürr, lutra..,;. 
1,, ,ü 11m,J dr,,, ,ht t�rr,110 !ll,-,1da f,,,u do p,,,,..,t,u Hr&u. 
•w q,,!J.rl,, 1/nlr,tn ,ust, ;l{,,,ucl/)1". Bdf,1,d llt x,,, dt1111t..,.:/,J •Ju f,u;z,n,/ 1 R ,bl, cru l,"J" p,la E�lrudu dt /·1,rfl /(.ti) .O.. 
,,, _ /( 0.,,,1 t1, X•rlm, d ,,-q11ndu dt qu,,n t·at da Estoe6f • 1 ,.,, menti', ,, b a denominação de Bahro Delamare, da seguln-

1e �r�:\ th: tcueno : Area de terras à mclragem de  novecentos
e dol, mll qua trocentos e ctnquent., e cinco \902.455) metro,
quadrado•, sll u,do no lugar denominado Mesqu11a, que lem
lolclo na juncão do rio Socorro, an l lg101enle denominado rlc 
Cachoeira, com uma cerca de ar.1mc farpado, fJizendo divisa 
c�m terra• dn Campo de Gerlclnó, d J Oomlnlo da Un ão; dai 
St'�ue t'm linh:� l rregulí'lr numa rxlenslo dl! 1 275mf., acompa 
nhanJo n clti'ldo rio Socorro at� enconlrar o prolongamento da 
rn, dr. Gc.dó', srgue prla citada rua dr. Godól em linha regu­
,., medindo 556ms , até encontrar a ru� Adolfo Albuqurqur, 
(1.:11• ���gu • por rsta ru, ,\dolfo A lbuquerque, numa txlensão dt 
C90m'.'. �lé tnc, nt,ar II rui ll.i�no dt: Carvalho, se2utndo por 
,·s1a ru1 nu1n1 extc:nsã1J de 50m • a•é encontrar a ce-rca do C�m· 
po �e Gertclnó e d•i segue e m  , ,nha reta, confrontando sempre 
mm o citado Campo, numa extensã,, de  1 130ms. até encontrar 
r ponto de parlld•. Aos Interessados, porventura existentes, na 
apresentação de Impugnação, flc3 marcado o prazo de 30 dias, 
conrado da ulllma publ icação desle. Para constar foi feltu este 
e ouiros de Igual teor, para afixação e publlcaçlo na forma  da 
lei, Dado e passado aos vinte e seis (26) de janeiro de mll 
novecentos e cinquenta e dois (19!'>2). Eu, Henrique Duque Es­
trada Meyer, Oficial do Registro, o subscrevi e assino. Assina­
do : Hm,iq11t Dllqiu Estrada M,ytr. Extraido por copia logo 
em seguida, estando o original, que foi alludo, 1elado na form& 
da lei. Eu, Henrique Duque Estrada Meyer, Oficial a subscrevi 
e aulno. lltnriqut Duqut Estrada Altytr. 3-3 

JAR)lARlloA-o-01.101No_o-00110H-1-.·•·•·•1-,-,-oo-o·� 

GBUTA STO. AKTOKIO 

B11R E RESTAURl\NTE 

Cozinba de 1 ' .  ordem. - Petisquei­
ras à portuguesa e à brai;ileira. 
Bebidas oaciooai& e estr3ogeiras. 
- Esneciali<lades em frios e coo­
aerva's das m olbores procedeoci11s.

HERltft!JA • R!BEIRO 
RUA MAKECl14L FLORIANO, 19Sf (Em !reate à poate) 

MOVA IGUASSO - ESTADO DO RIO 
...-.1a•••••-•Me111111111 oaooa I ii e a ooo o o, o.oo•· 

BAll'OEL QUABESDIA 

... . ��I a �!-!!�!��da 
- Adalnl1troção .de l,aõ .. 11 
No�., Jguussú : Av, Nilo Peçanha, 
Rio d, Jann,o : Rua Buenos Aires, 

Tel. 43,9088 -· 

45 - Telefone , 234 
19 -2" andar, Sala 2 

-----------------·--------

� --- -. . . --. -.. . . . . --........... . 

� 

o GUIRll
A CASA DAS ROUPINHAS ORIGINAIS 

UNlFOR�IBS COLEGIAIS - REXOAS - LÃS -
UNHAS - BOTÕES. 

R,l110 p,1,, l�s r,ud,, d- 8 ,bt. '"'" /rtnt, ·/Jti1'f1 ,, Prota • 
B ,ht, tt, {11, m" 1 ,r,g11/,1T, ,n".lt"�º t,iftnlu t d,,,s m,t,,"� .,, ;> ,,um-, p,,,ab /.1 ,,,. ltilo ti,, rtft,id,, �:.st,,1,Jc.1 dt F,,,n. eh, .... 
r, d,z mrt111s ,/, t:X , tlu ,,,,un1J-St1.!ClnlnJ t ul1"'" , .. 
.,.,t,nç o/J 1, ( ,,,,,,, I, , JJ R,,:1fiilro, át nndt Sl�llt! ,,_. , ... 
,,,,,b,,11/,1• 9111 , Ju11to, t qu,nzt ,n�t,ns ali u IMh I dt f,n.,_ f, (/1 , ,,,J,, ,, p,-, J,1r,t,o J,., purt, lncul,: "lu d ,,qut,diJ d, ... 
11111 ,tn Esfo , ü , tlt n lf11,d U, x • p,lo d,t" RumtJI, oh.-. 
, àrr,, / t,o ,J,,, c11mpnsfo dt 46 /ot:s ,,q•u,,8

'11'!1 Jrr�t, �r• • 
_'-l,1,urlr1 11, !<duo ,- p,,,a oç '""ç A I , .. ,sunt,, 1 ,.. 
,,11/ t' q,a,,h,,,t, \ ,,,,lrns qo,ub-ur/11<, <fnd,, rt(lttJudJ ti *• 
,, , ,  """ ,, " IS ,,,,, ,tHC,nlus , ,.,t,ntu , CltJC(J .,.,,,o, ..... 
11,,,/, , ,  ú,,od , cJ Prrft iluru " duo Jt lrls ,mi flJl• ClfllOt e t,z. m,lr1·< q,u1,J1 ,1,Jt1_.;;, lm/11 Jt ,.,ô,d,, Clifn a plont&J up, . ... 
111 26 ,1,, '" "'''° ,,,, t'J5fl. t,,J , I'r,f(ltu_ro 1/,slt Munrdfnd, A, 

,mp,,g1,11{iJ ,. 11,, _, qur ,, 1,.J�.,,,m p,,pulicatlos dll'tr&J .., 
f.,,, H>J lud,,-. ,m curfd,,,, d, t1ltn ti, JO dr11<11, c;mt.ldos do '­::..--------------------- r ,,.,, , ,;/11,,,o pub/tc,1;·,J,J Ú,'S/t'. N·,v,, Íl(u11$•u, 31 dt JQllllh 

,J, /951. O Ofic,,,I S11b,r1lult1, rm txirc,cr" W ... 91."fl Drorltda 

RUA MINISTRO MENDONÇA LIMA, 2Z6 - NOVA IOUASSÚ 

. 

' 
1 

------.. CEZW..J:tl_ k· �J • 

Oficina Mecân ica 
SOLDA ELETRICA E OXICÊ�IO 

'*ii

Se"iço de toroo m,caniN1 e plo.io1 1 (',Jn!Prtos de mãqainas 
em gdral, refonni em m'ltor�s do <"Ombnstão iotno1, moa· 

tagem e assentamcntt> de a1,\q11i:::ns de quatriaer tipo. 

Bittencnnrt & Alarcão Ltda. 
Trav. 13 de ,\larço. U-Tel. 136 NOVA IOUASSU'-E. do Rio 

MI >N 

f'�ntes. 2-3 

FÁBRICA DE FORRAGENS 
LIIIS • FILHO

Rll çõee para 11ves " 11 1 , imais. Milho em grfte. 
fubá e picBdo. F,, r i uh ,,,. ele CHTD�, oalra•. 

ossos .., a11wndo1m.  Proõulr,s avlcol�,. 

/h,. Nilo Peçanhs,, 439- T�i. 55 
Nova lgua!sfi - B. do Ri 11 

Como formar um laran� ·sociedad� fu:-;;clnio�
união �tda. : O s  C?ntci rc,s por• tr2n,pl1nt,çfo dos •caulo••, I 

srrcm c11xcrud,,., devem ,e, con,muido, de cerre• • 

(Concluslo da iltla• ,._,,,, 

[)sina e Entreposto de Leite fert i l idade medi,. A, mud., .:levem ser tnn1plan1ad11 c9 
Laboratórios completos para an6llsea de leite linhas de I metro de l arg,Jra com • di,un;ia de » .a· 

Matriz I AVENIDA FRA'ICISCA OE ALMEIDA, lflt timetro, entre as me•m••. 
D,.,e <e irrig2r, ,empre que _f.Jr po11ir<l, • -

(Edlficio proprlo) - NILOPOLIS - Estado do Rio 
permitir que  no tarcno dos cantoro, se forrr.em cm 

p i  I i a I s  USINA : RUA SÃO JOÃO BATISTA, S0l ; tu, que ,e eYiu.n, procedendo • con,tantes uchu. 

(EdiRclo proprio) - VILA MERITI - E,todo do Rio Qu,ndo os «cavalo•• tiverem tronco• da grollUO 
de um l, pis e entre 60 , 8c. centimeiros de iltuu, plO" 

J e S é M 1\ R I A T E I X E I ll J\ , cede u á enxertia. 
_. s o e I O G E R E N T E  , Para f,ciliur • orcr2çío, convtm fazer st, lllll.ohtl 

•,..,_,.,. ............ .....,_....,,.....,...,.,,. • .,. .... -v�,_ .• ,.........,.-.,.,,v-.,.....,..-- .,...,,.,.,.,....,., me•« >r, tc<, um, l imp· z •  de todo• os galho,, e1pt -o: ·-...
� "' " e folhas at� 60 centímetros ,cima do ,olo. 

1' 
/. ÁlA/'l�/,1, 

A eourru d<Ve  ser feic2 de borbulh •, de 11 1 

!��!��.��!!��.�� �:i ��!�i��jt.�I�:r�:ç�;�r;:���·��f ;�:��
d d I Ili 

I 
Casa Santo Antonio - Ser trG de a liura e e l iminar progressivamente todos OI r• 

AP'A L j:A·n tNõ .. & .. ê i
m

Á�- , �i1�i:1i;ii:.°�:;·�·� ;;:�;r,:��\:!,f 21:
f 
il',�7��1'.'t;:�;:r�

p d L'b d d 84 T l 424 H I ' i p,çic, remndo apenas 3 ou 4 galhos pnocip 

:�-�:�:r�-�r:��::�,.�--��----��--�:-w-x,6_•· H��j �::.�;�;:��;,;.;:,<. :·:t�::.�;:��:::Ii::,:: "J, 1:::,::a;Í:;;
626 • Telefone, 69 - Nova minomo, chei" com terra ,uperfici,!, Quanto i " ,i 

Oficina Mecanica Agostinho 
IKuas•ú . de baian, , • di,tu,cia de ve s< r de r 1 6 meiro• P1'

1 

«r rrno• fracos t de 6 , 7 
p,ra  as rerras fer tri•. -

Mo"dioco • olplra - Com· c:aal90•••a!!!!!l!•••••••••-•-4--•
.-.
•"" alquer quantidade, � cu 

P�! t",
e 

i�hasU!o. 1 695 (fund�s ' -
'. ,i,11,;,� 110,,,- F,ta,lo do 1/ n 

Contrc1tos d� fuocuÇc.1 ) 

�-

Conserto•, Reformo• em gel'Cll e Aces-
1- sórioa - Solda

. 
Elétrica • o O:a:igênio

......! _____ e_ - Serviço de Torno. 

PINTURAS EM GERAL DE ESTUFA RAPIDA

AGOSTIIIRO DIAltTINB DUARTE 

Hua dr. TíbaU, 60 - Tel. 124 - noua louassú - &. do flio

Fabrica S. Crnz 
tl ,, 

w. CARURhHO
1· x.:'ruta li ll,d!llll' r tipo

d l·arteJra pur.i llus 
sociais. 

J{ l l�ri:i:l:u,,, Ji: \1 1 tnc. ZOI
Nova tiuali311 

16 fl, .. O novo proprlet.érío tle prtdlo ou ApnrtttmPnto 1,1 1 111 c1LrlgHtto a r1·11pt•HN r II lrl''l\'ilo ,·!d•h nk 1•111 ", , 1lt' cuntratn por i ro, l ru , u ,  e,, p11 rt1ct1I r , , 11 t "' 1 
troilo DO HH, ls fHU IH( 1 l lU I os I· 1 ,m l li "" t::,u,s prnvillêucl,� toru� 0 ,·,1nCr11l ,l um 1ft 1 1 11' "1 ''';.., 
t·o- com Vulldu.Je culitrll h-n:t1lru1t fut,,ro• wl ! t;ill doo ao obJoto do contraio (Cod t.:IY - art•. 1"6 

Cartório do 3º. Ofíoio .-
r: ua d r. Getú lio Vargu, 112 - NOO 'º� 

CEDI 
--

" ' 
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1 --·--------
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JSTl 
llltl eirClllB 
hvole,,do 

Bulol e A 
de ,Jletr 

R&alhl dar 
Ilida, Pro 

l!lliNpOrtageo, 
1 lt11eoço, 1end 
•• tidade. 



l)<,mln110, IO-ll-l ll:12 

Acabe de ser l11açada, pelo Serviço Nacional 
ite f(ece3ee11m�n1,,, 11 Seleçllo dos Princi pais D" 
dol do Censo Demográfico de lº de julho de 1950 
rtlativa ao Eel!ulo do Rio Grande do Norte. o 
fasclcu_lo opres�ata,  1<lén. de um breve comealá
,to, tr 1ol11 págm11s ccatPndo 2ó tabelas d iversa� , 
JI de"sns ll,b�IH8 referem �e 80 Est11do, em coa
Junto, 11 silo ,._.rerantes exclusivaml'nte à \;apit11I
1 as � restHolils silo d1Hlic1>da� aos Munlclplos. 

O trH bolbo d ivulga 1,s dados e�senci11is sôbr� 
Jdade, ��xo, côr, e�t,,uo conjugal, rel igião, nucio
palidade e outurttlidadc, iostruçilo e r11mus de 
,tlvldade. A p11r te  relativa aos Muoiclplos cc.m
pl'!eode d11dos p11 r dislrltoP, por zonas (urbana,
,uburbaos e rurul) e por sexo o instrução.

Recebemos ,. agradecemos o exemplar que nos 
foi enviedo pela Inspetoria Regiooul do I BGE 
nf,te E�tA do. 

J)B,. J.&IB NOGUEIB.& 
C I R U R G I A  G E R A L  

C O N S U r. T O R I O S : 
Av. Oarrido, f.. l i ,  Ttl. Z4S·JZ0 Praça d� Lib<rdade, 50, Ttl. 12 
rt•, t•• e 6'•. da:s 8 es 1: h.s. S8•, s•• e sábs., das 8 às 12 hs. 

R E S I D E N C l A : 
Ru Mal. Floriano p,;,.,,, . 2457- Tel. 261-Nova lgwa,•6 

�EVISTA METRUPOLE 
Estã em circuleçilo a edlçilo de  dezembro 

de «Metropole•, do Rio, dlrigid11 pelos jornalistas 
1,eooldss Bastos e Alvarus de Oliveira. O preeen· 
lt nCimef'o de ,Metrópole•, como sempre bem llus­
ll'ado, trHz além das suas seções habituais de Cl· 
aeea, Moda, Propeganda e Negocios e outras, 
111plas reportagens sôbre Rezende, C11xambú e 
Slo Lourenço, Rendo grande parte dedicada a 
e,ls última cidade. 

CORREIO DA LAVOURA 

Compressores "FRIGIDAIRE" 

s-- � --
PREFEITURA MUNICIPAL

DE NOVA IGU !SSU'

E C> ITAL 
�om o prazo de 20 dia•, na forma a baixo 1 

(o,.corrit1cka pGbllco poro a •••cvçao do
.
• Hnlço1 d• 

aue11ta .. ento d• ••lot·flot • co t'ltfrução de ooleflOI de esgôto 
"º rua Emillo Guadogny1 no trecho cotrpreend1do '""' a Pº"'' 
1ôbre o rio Dona (ygenl• • o ruo Mercúrio, • no tua deu Vir,. 
hd .. , entre a ruo Et111Uo G•adognJ • a vola q11• olrov,ua o ruo. 

o doutor Luiz Guimarães, Prefeito Municipal de Nova 
Iguassú, Estado do Rlo de �anelro. usando dêas atrtbulc;ões 
que lhe são conferidas na leg1slação em VJgor. 

Faz saber, a quem interessar possa que, att: às . q;1in2e 
horas do dia 19 de fevereiro proximo futuro, na Oiv1sc:10 d� 
Administração da Prefeitura Munidpal, serão recebidas pro­
postas para o assentamento de metos-f1os e construção de 
galerias de esgoto na rue EmHio Guadagny, no trecho com­
preendido entre a Ponte sobre o rio Dona Eug�nia e a rua 
Mercurio, e na rua das Virtudes, entre a rua Em1lio GuadatnY 
e a vala que atravessa a rua, em Mesquita, 1° distrito deste 
Municipio1 na conformidade das condições abaixo estipuladas : 

r�ncia, fj1�":�1::1tp;; &�h�d
º

!.�
n

ce:�f:nd��
n

:!� ��r��:�:!���� d:��o
d
��i����

º
�: 

outro, a proposta própriamente dita. Todo, 011 documcuto!I Jev.,rJu ser �!.Ido• 
de acordo com a lei, a J.aber · -01 de idone1d.1Jc, com ot.imp1lh.11 mun1c1p1111 
de CrS O.!'JO (cinquenta ccnlavo1) e maifl o 1elo de Educ.1\!0 e S:1udc, por folha; 
a propoata, com CrF I0,00 tdez cruze iros', cm ut1unpilha, munici1':w1, .iltm do 
1elo de Educa1rão e Saude. Ot envelopes deverJQ tr,11.er ri."1pechva t otcrnA­
mcntt, as indica.:;õu "ldone1da(le" e "PropostJ", alt111 d.J ml·nç!'.lo rdcrente à concorrlnc.ia e .ao nome do c:oncorrentc, por e:deoiw. 

C.:J,:w,ulu li - O t-nvt-lope "ldoneid,1dc'' de\·td conter os d()tument()I 
:�ulH::a: re�o;h����

c:
t� �g��o:: !:���::�:d: tn�s;��fr��'

ª
c d� p:�!�

º
�;

á
�!!: taçlo com os .imposto, federai�, utadu3iS e mun ic:ipai!II. As 1irn.1as q•,e nilr.., to­

rem ntabeJectdH no Mun iclp,o, paa,Hlo o imposto de 1ndut.triat1 e p,ohuõtt 
por ocu1\ilo da assinatura do contrato; d - prova dt ob�er-vanc,a das leis soc,ait 
e trab3

t1!�,
8
<1�J!! 't,}f

º
� o envelope '·Propotta" deverá conter : a - declaraçh 

de que o proponente tomou pleno conhecimento dot projetos e e1pec iticaçõe1 
aprovado• t das re1pectivat _buts de e,ecuçlo; b - prazo, par.t .t execu\h dat 
obras, compreendendo o de inicio. a contar datJ da a!'lainatur:l do contr.110 e o 
de conclusão dot serviço•, a partir da dat, em que 011 mesmos forem in iciado•; 
e - preço por algui1mo e por o.tenso, pelo. qual te p,opõe c:iecutar 01 atr'Vl­
çot a que se refere o pre,ente Edilal, e1peclftcando : o prc-ço,_por metro linear, 
de aesentamento de melot--fiOII ret01I; 2 - o preço, por metro hnt.tr, de aueoa­
mento de meios•fios curvos; 3 - o preço, po� meho hnear, de recompoalçJo de 
melot-lio,: 4 - o preço, por metro, de galeria de concreto, nos diametrot do• 
projetos; 5 - o preço, por metro, de ramai•; 6 - o preço, por unidade, de ealu 
de artla, de conformidade com o projeto e tept:c ificações; 7 - o preço. por me­
tro cubico, de aterro; 8 - o preço, por metro cubico, de esc:avaçao de terra; 
d - declaração de que o proponente se sujeita b d isposlçõct do regulamento 
e dat codlficaçõtt vie.entcs que 1t relacionem com a, obras ou serviços. obleto 
da concorrencla. 

Cl,msula IV - Oa preço, incluJr.ão o c:usto do,i materiais com todn u 
?::i�r:�:o �����:�

v
r�a ª�o!

e 
.,•::i��r.�::n,��� ;:��o'!: ªt��:ã:�êia ·�!�iat ::�:

ni,traç!!,,!,��!��I�' � Ónc
f4:r��i�����eir3:· todo o material, seu transporte e 

mão de obra correra:o por conta do contratante. 
Cfo11s1•lo VI - O contratante fic:ar.i com a obrigação de transportar e 

descarregar o desentulho verificado, em tocal de11gnado pela Oivis.lo de Ente­
nbaria. 

Cla11s11Ja J"ll - Examinados os documentos de idooeidade técnica e 
financeira, a Comlu5o Julgadora abnrli somente as propostas dos concorrentes 

INUCADOR 
Dr. Arino Pi111ento de Morae1 

- Cirurgião D,ntlsta - Con­
sultórios : Av. N,io Peçanha, 8. 
i:iobrado. 311• 511 e s:lbados. das 
8.30 às I t ,30 e das 13.30 *8 17,30 
horas. (Nova lguassú). 

GELADEIRAS COMERCIAIS - BALCÔES-. 
aceitos 

���s!�1�ne�IJ1
1
�

ª
R��rfcsa::;na��1! �:��!!��
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J�f;a�"d:;.
es
:

a
::1�1 concor-

rentes todas as propostas, ficarão as mesmas em J)Oder da pumcira, que pro-
�!

d
��!i��s ·n�t·!�

d
�r.

e t�:::i\1!�ª�!:1,:e��n��a!�m
d�

e:ini:i� sº _PdY;!�§adO, para 

• • d l c o
O,. Pedro Regioa Sol>rloha -

116dlco oper3dor. Partos. -
Coaaullas diárias das 8 às 12 
Ili. - Ru, Antonio Carlos. 51.
Tcl. 284. E das 12 ás l6 horas 
li Cenlro de Saude e Hospital 
* lguassú. 

• d v o • • d o
•· P .. loMac•ada-Advogado 

;.,R. Oelullo Vargas, 87. fone: 
- - Nova lguassú. 

D e n t i • I • •  
laia Gonçol,., - Cirurgião 

bctot1s1a • Diariamente das 8 Js 
• '6ras. Rua Bernardino Melo 
� Telefone, 314. Nova 

---

.... IUIEM Sll V A - Cimglao-
.. 

lata. - Ed. Carioca, 2· º". 
... � 1

9!�
1,}

•l•lone, 4!-5951. 

-------

Oeepachante 
E1crltMio T icnico Co•erclal­

Saoto, Netto a lrmiio (Contado. 
res e Despac·1anles). Serviços 
comerciais em 1?eral . Rua dr. 
Getullo Vargar, 22. Tet. 208 -
Nova lgua,sú. ------------

ef>NSTRUTf)RBS 
Joio Simonato - Construtor 

licenciado. - Enca,rega-•e de 
conslruções e r�con,-huções em 

���
ª1

: 
e
R:�

b

M:i.���
1

i"
1

�1��?�n;, 
7036- Casa XI - Nova 1guas•ú 

Rob•rto Boro11i Soares-Cons­
trutor licenciado no Munlclplo 
de Duque de Caxias. Residente 
em Nova lguassú á rua Edmun. 
do Soares. 304. 

João Teles & Pilho� 
(PINTORES) 

Rua Mocóca, 325-Esq. da Rua 
Mogy - Chacrlnha \Posse) -

No\ia lguassú 

n flor de IOUHSSÚ �Ida. 
Flores naturais. bouquets. etc. 

e Or. Ped,o Santiago Coscia -
fl�retao llenlista Halo X-(Edl­
ltll �Juvldor). Rua Ouvulor,
eo-1 4=, _ °'f/i�. 81 t .  Tele. Rua Bernardino Melo, 1795 

Nova Iguassú 

AZIEVIEDO 

GELADEIRAS DOMESTICAS, ETC. 
na Oivi1��

ª
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� 11 VISTA E 11 PRIIZf> 

Oficina de consertos e 

prtfer.encla. Clausula X - Na redação do contrato, na parte referente a inlraçõ" 
e penalidades, a que ficará suje ito o contratante, 1erlo aproveitadas, tanto 
quanto possível, as estlpulaçõu constantes de contratos fümados pel.a Prcfel-

eoasultem,nos sem compromisso ;�� à
e 

dis
ªi

�s1:a:
e
à��mi1;ie��::a��!

ra::'oi�1'a:
º
d
ºtl��s

enc�r
t
i
��tuals, tu10 exame 

cfar,sula XI - Oa lnterts�dos encontrarão diariamente na Oivis3o de 

João R . Cardoso & Cia. Ltda. !�3:"s����·,:::e:i�:: �: ::;,�;ec��f;fJ:
t
�! �::,P���

c
:�fue:'a , 

0
���

ª
�:srt��l

v
a
dot, 

<.:Jammla XII - Fica a Prefeitura com o direito de anular o. presentf' 
concorrencia, c:aso at propo1t4'i1 apresentada., n:lo consultem os interesso do 
Munlciplo, bem como rejeitar a proposta de menores preços desde que nlo fi­
que bem comprovada a capacidade financeira do rtspectivo proponente. 

Trav. 13 de 

E pa,a que chtgue ao  conhtrimmto dr tudos os útlt:rt::.rndos, lut·rou-

M T 
._, tstt E,lit�I qu,, partl. os d•vidos fim, strá ,,fixado_ 110 t'

.
d1Jicfo 1.fo J'rc/â-

arÇO, 48 -- el 272 
lura, , publrcatlo 110 ''D1ario 0/iciaf• do Estado t! "ª  tmprrm,u tocot . . • Dtldo_ e passado 71�$la cidadl' de 1\ot•a Jguassli. aos vml11 • dois ,/Ht'i do 

NOVA IGUASSU' 1 
mes ele jat1trro do mio dt niil uot·tcrutos e ci11q1u11ta , d&IS, 

E, DO RIO LUIZ GUIMARÃES - Prefeito 3-3 

SE�RA�IA INDEPEND8NCIA 
Madelras e Materiais para eon1tz-uçõe!! ,  -Ferragens. Tinta,, 

ea1, <:? i m e n to, Tifolos, Telha!!, Meollha1, etc • 

FRAN{ISCO BARO�U & FILHA 

T.E L. 

f1Ii.ubt1•0 

240 NOVA 

Lira. Oa.atro, 

IGUASSÚ E. 

556-A

00 RIO

vende-se ou Aluna-se 
Pr,dio rtctm-cons/r,.ido, p,o­

prio para nrgocio, com 9 por­
las d• aço • rtsidtncia para 
familia nos ,.,,,dos, com ,ntra• 
da ind1p1nd,nl1, conslrMido 
•m t,,,,no d, esquina. Tratar 
na '"ª G,tulio Vargas no 97, 
n,sta cidad,. 20 

Novo lguassú 

Aluga.se em Nova I,:uas1ú1 

amplo armuem de 370m2., à 
Rua Mlnlat,u Lira Castro n. 436, 
perto da estação. Aceita-se pro­
posta de aluguel, dcHndo o 
lntereStado Indicar o seu ramo 
de negocio. por escrito, à I m• 
portadora Comercial, lnduslrlat 

�=:z:;.,�r..2",.�:.::>:• .,•!.;e-.i,e�•i::;,ee:.:•!::it-t:.o==!:::!•:i:e�..,.!'4#-L!.::'!:•.::;:e•a:a::...._;;i,�*��!!.'!R:il!'liil!i:ill!'.il!lil!'Z':ilrle-li!t��-ili!t!:il!2Z•E!:,:�1 18A�
ã
��y�

l
r:�·.�:'.xa p2�21, 

GINECOLOGI \ VJ,. 'i L IHNÁRIAS 

;11;;!�,���niº;�l��; ���;:1����-;:::��;;t::. 1 Ma' r ·1 o <i u ·1 ma r  a ... e s I Ferna-ndo Nunes Br1·gaga-o \ 11J),,Ctit.:o precoc� Lia vrayi,I�z. Hh:norragrn, aguda e cro­
ic-1:1.d._- Aplicação dt!� t>ldrwirlade médica ond.a?;J curtas. 1&t1:rmia, rai,,'i intra vtrmelbos e uhra-\"1oletae. 

1 1
A O V O G A D O S 

• f 

s:;;,,ultas (incluindo �xarne aos Raios XJ e,.. 30.00 BSC!RITf>Rlf> 1 I\V. NIL� PB�I\NHR. g - Sobrado _ NeVJI IGUllSSO(U da•. quartas e sex!Jls-!eira�. dlis 8 àa 17.30 horas H O R A  R I  O :  Dlàrlameote dH 9 61 12 bora1. �(A STA. 8ÁR8A�A - (lua Olií>io Torquini•, 75. I• end. 
-- -----------------------

~ ~ ---
~ publioaçoes dos resultados 

principais do Rece~seamento 
,,,, oiroula9iio o 'fTDlume relati"º 

ao Rio Grande do #orle 

G . M, - 1B 

--· ----- -

mont.ena 



6 

Uma coleção de livros infantis 
que cumpre seu programa 

Já tendo publicado quatro l ivros anterior 
meo t,•, '·F.u Vou Contt, r  uma Hletórla" em quti se 
rela t11m origens d o  n osbO pai•, "Pr, quena Histórlu 
rle Uma Grande Vida" (biogra fia de Rui B11rboea), 
amb ,s dt1 A l vRrue de Olivei ra, "Bicharada" d" 
L"onlrl1111 Bastos e "Hora11 de Con v11rsa" d e  Jollo 
Ou m , r,1 c!l, prossegue a biblioteca "Oi vertlostrue" 
n u  ""u progr11m11 de e d i t a r  l ivro s  p:,ra a Juvc ntu 
d", 110• qual� hMj'I ensJ:iamentos uteis, além do 
1 •  , 1 u 1 o l  d istreçilo. 

Assim é que 11 gor1t ,  lançadas pela Editor& 
Poi: g,• tti, n p:1rr ceram m ll lq  trlls l i v ro11, com óli mi, 
11pr,·�l'D l ll Ç'.io grAfic11, b e l1111 i lustruÇÕt!B tl por pre 
ço b 1<t1rn l e  aceRsfvel a todos os b1 1 leos. 

S110 êles "CRrrlnho de Bois" d e  Leoni d11� 
8'1finF, "Meolno e Ht!'rói" de João Guimarães í 
'·A v .. nturrtR do Atomlqulno''  de Alvarus de O l ivei ra. 

E�te u l t i m o  dt> autorl::i do d i retor da coleção 
mMtrn és crian ças o qu1i é e nergia atômico t 
1 .. v11 um grupo de menincs a uma viagem mura­
,· i l h 111111  11lravés do mundo, d entro d e  um avião de 
velocidatle su persônica, nvlllo que ollo é mais qut' 
o pr1>prio atomlquino ... 

São três livros inte ressantes, e se cooslltue 
a coleçllo em esplendldo presente que os pais 
podem c;ferecn a seus filhos ou m esmo qualquer 
pt!&Roa qu1i deseje obsequiar crianças d e  sua es­

, tlmii. 

PARA SUA MAIOR GARANTIA PROCURE 

F ARACO Loterias 
U M II  <! R S l\  Q U B  Nft� F I\ L H l\  

Rua llhl .  Floriano. 212& 
Tr l .  3 1 3 - NOVA IGUASSÚ 

Tuv. São .\\ateu•, 58 
NILÓPOLIS - E. do iu 
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OS PRECEITOS DO DIA 
AMIDALAS E SAÚDE 

As tonsllas ou amldal11 não 
são ó·�ãcs de lmporlãncta se• 
cund,iria. O fato de 1e lnflama­
r,• m  no decuno de várias mo­
l•stlas mostra, claramente, que 
ato elementos de delesa do or, 
ianismo, verd,;delras aentlnetas 
avançadas conlra as Infecções 

Ptc cure o médico especialis­
ta, quando aenllr, ·11a garganta, 
accura, ardencla, trrlla çlo, dõr 
ou qual�uer alnal de lnltamação. 

_POEI.IA E RESPmAÇÃO 
Os pelo, exlatentes na entra­

da du narlculaa ou venlas lm, 
pedem a oenetraçlo de poeiras 
do ar que te respira, E11e melo n,tur,I d, deleu evita que nume,01�1 Impureza, cht1uem alé a garganta e aos pulmõea, como acuntece quando ,e ,.,. pi•• pela boca. 

Quando tiver que atravessar 
ambientes cheto, de poeira, não prenda a rtaplntlo nem ,..,. 
p<rt pela boc1; continue reapt. 
rand, naturatmenk, pelo narlt. 

PARA ENFRENTAI< 
O FUTURO 

crises nervosas; se adulto, so­
fre um lnsuce11c,, desantma e 
dlllcllmente consegue equltl· 
brar-se na vida. 

Eduque seu lltho, ensinando­
º a contentar-se com o razoá­
vel e sem lhe satlalazer todos 
os desejos, para qut, mais tar­
de, êle saiba vencer dignamen­
te as �lltculdades da vida, 

SNES 

A Escola de 

Alta Corte e 

Costura 

Dlme. 

D E  -­

Azeredo 

Confere di plomas pela 
Academia de Corte e 

Alta Costura do Hlo 
de Janeiro 

A criança, a quem tudo ae 
laclllt•, aco1tuma-1e a ver 11 
llate!ta qualquer de auu von, 
11de1, Se, ainda pequena, lhe 
contrarl•m um capricho, tom 

R. Mal. Flori'ano, 2239
TELEFONE 180 no

NOVA IOUASSU' - E. 00 RIO 

Dr. Eduardo Silva Junior 
ClRUkGIÃO DENTISTA 

fã O N S U L T Ô lt l O : 
R U A  M A RI O M O N T E I RO, 221

NILÔPOUS ESTADO DO RIO 

FOTO ELITE At•od••H • 4ou1i,mo vara •n••eotô. Rttruo, plf• dOCUW('Oto, tw � WI• 
•aiot, üp,ecla\bt• eua rtproda"lo de 1ctr11.01 a cu'"º· afpla • 
6lto Vell.a do mlquiau, Mm.n, qoad.rot, laD.\01 e alLuaa. 
IH M•ecloel Florl•n, IMJ-Lofo-ToL 411-Hewo li,.eul 
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LIVRf>S Neves 

Banco do Brasil S. A . 
O MAIOR ESTA BfU� I \\ [º 1() OF. w �01111 011 PAIS 

TôJ:i, .:1• r ri·r•çi:, b11,c:ir1.1" 
,'t\h:i:n" 1p:-:rnlla :, MU!I dq,:u1ta11l1:, Nova t,,b'!IJ de j.ir ,. o �l a� lor.i..,s de der6�:t:, 

DEPÓSITOS POPt:LARES 5,1•0 . ,Juros anuais, cnp;ta1.1::id·1s �err:estrat�ente Retirnrl:1s h_vrc-�. L1mttt' de l.1$ 1 1 1..ii. O. Dc�I\ .1tos m1mrno, de C r$ ,,O.V .'· C-hequcs de. vai 1· n11mmo oe e�$ 2 ·• 1tJ 1'\';";o re�d�m Juros os saldo'., 111fcr1ores a Cr$ 5· 1,1 1\1, os sr'IIJos exc::P.dentes a? li te e i..S l'Onlas encerradas ante, de 60 dias da data da abertura. 
DEPÓSITOS LIMITADOS 

L,m.te de Cr$ l()[).0()1,00 4 Yt o;. Limite de CrS 20 •,l)()')Jt) 4% Limolc de Cr$ 50''.�0�.00 3 ½ % Juros anuais, capilahzados semestralmente Retiradas livres. J?ep6s1tos minimos de Cr$ 2 li\-.-,. Cheques do va­lor mlnomo de Cr$ 511,' O. Nilo rendem juros os saldos in[enores a Cr$ 'l1,0,00, os saldos excedentes aos 1im1tes e us contas encerradas antes de 6Jd1as da data da abertura 
DEPÓSITOS SEM UMITE • . . 20/o 

ÁLBUHS PARA A GAROTADA 

Con,untemcnte pre•enteando � infância e a •d 
lesdncia com seu• trabalhos primoroso•, as Ediçõ,c M� 
lhonmcnro, manrem, além de outra•, 01 •ériu "Ho,� 
Fd 1:tc," e "H.,toricru", for,mada, de luxuo,o, •lbun, im. 
pr<J'O'  a cÔrc•, e com O intcre!!C aumcnt>do peJ11 na,. 
ntiv.111 pequtn:a, e itracotu. 

O!S ºHi:toriet:1\1 1
, a coo,agnd� cdlton !cab1 de 

"Hl mp:ar o, numrro� 19 e 20, rc•pect1v1ment� 'Viitcrn 
2 Blcho'â,,dia" e "A ventura• dum ur11Si11h,,". E, da; ''H1). 
ra, Fd z·,", 1>iu do prelo "O circo e ti n, cid,�,· 
, lu1tnçõ,o deHe or iginal e curio<o >rtí,u portuguê, M,'. 
nu,I P o l6, de quem • Melhllran.cnto• ji publicou rut,11 
m>rnilh , •, cnlr< •• qu,:, ··Pat, o palha ço". 

BOHS TRABALHOS PARA LEITURA 

Juros anuais, cap1tahzados semestralmente. Retíradas livres. Depósito inicial minimo a partir de CrS 1.000,00. Não rendem juros os saldos inferiores a Cr$ 1000,00, nem as contas encerradas antes de 6) dias tia data da 
abertura. MethorPs tax•s ele J urns para 88 coolae de 
depósitos não inleriorea a l.:rl 1.000.000.00. 

DEPÓSITOS DE A VISO PR'tVIO 
Retirada mediante aviso prévio de 60 dias 40/o 
Retirada mediante aviso prévio de 90 dias 4 V. % 
Juros anuais, capitalizados semestralmente. Depósito 

Pro1• eguindll em ,.,, publicação d>< obn, de 8,r. 
nard Sh .w, a, Edíçõ« M,lhoramer.to• cfrrrccm ,o, l•i· 
tores 1'Pigmal,ão", "Sar,ta Joaoi", HCa,a de Ontct e 
"O d'.sdpulo do diabo", onde ruge • irooi> do drama. 
turgo ir l.ndê· ; enriquecendo o "Abc do Lnradcr prati­
c-,,'', e un:na r•m "Cultura da batairh," e "Cuhuu do 
m . moeiro'·· ,, da m > ravilhoia col,ç:io Primnera, bdli­
< 1mos l ivr .'oho, de i lu,traÇÕ:! colorida, e booiu, bí110-
ria,, "Porque o j ,but1 anda Je v,gar"; "01 1,e, pimpo-

! 

lho,"; ' 'Um: surpre;• para 01 t rfs pi:npolh'J," e "A pia 
borralhe ira ' ', de W,lt Disney. 

Páginu que f.lam aos olho•, à inteligencia e 
cor,ção ! 

�....,..,_,...r'V"\,,..,-...�.,.,,..,,,,,,.......,,..,..,,,..,www • ....,...,.,.....,......, __ .....,_ 

inicial mínimo a partir de Cr$ I.000,00. Sem limite os 
depósitos posteriores e as retiradas. Não rendem 1uros 
os saldos inferiores a Cr$ I.000,00. 

DEPÓSITOS A PRAZO FIXO 
Por 12 meses 5º/o 
Por 12 meses, com retirada mensal da renda 4 l'l •,u 
Juros anuais. Depósito mínimo de Cr$ 1.00J,oa. Me-

lhores tax,,s de Juros p�ra os depósitos por prazo su­
perior a 12 meses. 

LETRAS A PRtMIO 
De prazo de 12 meses 50/o 
Juros anuais. Depósito mínimo de Cr$ t.000,00. Letras 

nominativas. com os juros incluídos, seladas proporcio­
nalmente. Melhores taxas de Juros para ae letras de 
prazo suporior a !2 me11es. 

O BANCO DO BRASIL S. A. tem 280 Agências no 
pais, além de duas no exterior, para tõdas a,s operações 
bancárias, inclusive o recebimento de depósitos. 

No Estado do Rio de Janeiro estão em funciona­
mento as Agências nas seguistes cidades : Barra do Pi­
rai Bom Jesus de Itabapoana, Cabo Frio, Campos, Can­
tagalo, Itaperuna, Macaé, Niterói, Nova lguassú, Petró­
polis, Resende e Volta Redonda. 

filial �e nm lanauú : Prata �a li�er�a�e. �8
Tel.: 4 (Contadoria) • 25 (Ger&ncia) 

Ead. Tele(. : "SaWlte" - Caixa do Correio, 3 

... ---�

Curso Washington Luiz 
O F l L 1 A I l Z .\ ll O 

Hegbtrado nu 8ec·rch1riu de Eduraçilo sob nº !l337 

A pun,ia dat1lo�r .. ru1 sob or ,•ot  • d11 ruinp�tt'nte �rorc1sora 
Aol.-tl d .uruu e ootuH11� t. d.t prU:tu e eflraz. 

Av. Irene •• t<. 1\ :or<ehut l'Jnriono. 20J6, ca•a 14 ne-to côdade 

.,, 0 a O a O •• 00 0 ••• O(! o�·)C!Oe I o ,e.o DO I IQ ....... 

NOVA GAROTINHA 
e 11 P 8  E B JI R

Bebidas de todaa aa qualidades 

Comer bem todos goelam, mas para c_omer 
bem só DO Rcetauraote Nowo Gorot,nhe, 

R1Jtau,ant1 d, primnro ord1,n. 

Petisqueiras l portuguesa 

ALMEIDA & C/A. LTDA.

R. Marechal Flurlauo, 1988-Tel. 129-Nova liuanG- E. do Rio 
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O V o l a n t e Du a s  Pá tr i a s  
LeYa ao conhecimento do povo desta cidade, que te 

acha iostalado à rua llinlstro Mendonça Uma. '8. 
() V o l a nte Ouas l'átrias esté. sob a compe. 

tente direcll.o de Eduarcre Raymundo Martin,, que 
atende dlàriameote com aulas a qualquer bon. 

AO VOLANTE DUAS PÁTRIAI 
Ruo Mio. Mcadooça Lima, 46- NOYA IGUASSÚ- E. de Ria 

-

P R  O D CJ C A O  
:, 

� 

A G R I C O L A 
(Conclusão do iillio,o pógl••) 

O baixo nivel dds safr11s era, sem dúvida, em pu1t 
<lcv1do ú sêca, que prejudi<.ou sobretudo a lõvoura do �ar­
deste. No Ceo,á, por exur,plo, a produçQo de algodão 101 de 
31.3 o O mt:nor que Pm 1 950, a de arroz de 3l1.8 ° 0 e a dt feJJil 
de 35,2 010 , Entretanto, a principal razão do recuo e da esut­
nação fo1, r.aqw·la região, c·,mo r.o país em seu conJun� ,,m,tação da érea cultivada. Com exceção do ca!�. da cana 
açuc:ar e <lo trigo, :-i:; culturas não ac:usaram nenhuma txpll"' 
são ou atusavam expansto insigniflc:ante; algumas toram 
mesmo reduzidas. E' claro que, nessa base, mesmo em con­
du;ões climátic.:as normais, a produção fica atrás do .acr+tcIIDII 
da populatão e de suas necessidades em gêneros at1menbcial 

Forem feitos alguns esforços para melhorar o eqUlpl" 
mento d..t lavoura. A importação de máquinas agrícolas Ir 
c:nnçou, já nos pnmcirus oito meses do ano findo, 567 mini: 
de cruzeiros - mais do duplo do que se registrou no pt 
do 1dênllco do ano antC'rior A maior parte dessa de!J>dl 
(386 milhões) rdert>-sc a to atores, que são aplicados ,m '": 
dt.·s fazend;Js ou onde há cooperativas. A grande ro&ssa urt 
nossa agricultura - dois terç1,s até três quartos da 1,-.;_. 
- conttnua sem mf.quinas. Faltam-lhe meuno os equi,• 

p$ tos m'BiS primitivos. Const'guintemente. o rend1ment; ilD" hectare fica bo1xiH1mo. Pa1a \'artos produtos dt: grsn i � 
po1tânciu. como cana de açur&r,  arroz, mandioca. trigo.� -o. 
f1l·ou·Se t'm 1951 uma regressão do 1end1mf'nto quantita 'roi Mesmo o rendimento cm cruzeiros, por hectare, ill"'° 
pan1 d1versç,s l ulturas menor que no ano anterior. O ,.otrl total <lit � pn'dt;çfto atinem 65,5 bilhões dt.• cru2t"1�5• �i5d 5 1.2 bilhu,·s em 1 951•. A quant,dad� i;lobal foi d,• bo,8 m•t,dao 
Je toneladJs. contra tW 1 mllhoes no ano anteuor CoD UI!' mt'tade dn. quantidade �efrre-se à l·ana dt." açucar .. � 4 allll' 2o u " à nu,ndiol'a, isto t\ u dois produtos de pt•Queno '10o, por tont"leda, que no zcu conJ1into representam 11penas 'Oll'Iº 

110 VdlOr total das safras. o produto mais precioso toL �lfOS :;eml--)re. o cate, com um valor Je 1 7  3 b1lhDes dt.> rru ccrl (contra _15,9 bilhões no aoo unterlcr/. S�gula o ul�odil•.;., 6f 8,2 b1Jhoea, o 111llho, cc.m 5,9 e O .rToZ, com 5,6 bll� , ff1 tru2t'1ros. � mato,: Bt;mcnto cabe ao algod.1o (maiS 30 .,. consequtlnt.·1a da alta do preço. 
---

1DR.' MIGUEL ooNNI 
CIRURGIA - RAIOS )( 

PRO nst MOVfL 
-

lrot·mt"f1fo com 11•• 11"1' 
CONSULIÔaJOS •

1·1 � li'  \ V  l,1,1 lmrnctl, 
1 ·:,a i1r.t 

nmtur, SHIS rm,'J't ;;1rt1 l'f'rÇnM ,. qu ot•• 
.\ \ Nl l  li PEÇA�H� JJ 1 
J Al'/D ti � •• 11'' 1 só ror-E � 

,..,,,,, r "'"flll rn ,......._..,,,,, u 

.,, w ...... 

----•-------

Padaria e 

1 

.... ' 

-------, 

-- """""'\ 
~ ·.t-- · a São Luiz ~ Gon1e1 arI • Manipu- ) 

Pão qucnlt: n tõdÊs;::;J lid.ic11! cm < 
laça.o esmerad!~cdgJdJs e bis::ou• :• 
rosqu:~:ªJ/~ra,uta ~ outro ~ 

LUIZ Alues & 6omes hlda, 
102 • Pune 478 J 10 

A,. Nolu Pcçsnbs, . E JiU f!IU 

NOVA !OU!SS~U..,-,... _ _..·,..,.,._ 
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1rn.1ãos Couti n ho Ce rea i s s .  A. A. A. Filhos de lguassú 
JI' da lluembléla Geral B:xtraordl nárla de
,r,11vafiO do aum e nto d e  <!apitai Social 

realizada em 2 b  de faoelro de 19�2
' 

AO• 26 dias do mês de Janeiro cfe mll novectnlos e cln­
_.ia e dolt, •• IS horas. reunlram- se os 1clonlstu de Irmãos 
e,.aiabo Ctrt1l1 S. A., flr'1'11 srdlada rm Nova leuuaü 
,, otd• pro,l1orl1. à Av. NIio Peç•nb1 n• 210, repreÍeotan�� 

.,u11d1dt d11 1çõr1 do seu capllal soc:lal, conlorme verificou • 1,,. pelH atalnaturu no Livro de Pretença de Aclon19111 f. ro,ma doa l!statutoa aHume a presldcncla o sr. Abel Cou: 
""° dt Campos q_ue convida para secreUrlos os stnhores OI­
� Alflrlno Coutinho de Campo• e W1ldlr Coutinho de 
j:illPOI'· O ar Prealdente cfeclara lnstala:la a Assembléia Geral 
p1tiordln1rl1, pre:lamente anunciada nos editais de convoca­
... publlcadoa no Dlarlo Oficial" do l!tlado do Rio de Janel­
:Í IIOI dlll 1. 17 e 18 < no COl<Rl!IO DA LAVOURA ór lo 
.,.,, ao dia 20, tudo do mh de l•nelro de 1952, • 11r,; de �•­
li"" tõbrt • efetivação do aumento de Capital Scclal JA 
i,<!fldO na A11embltl1 Geral Extraordlnarla, realluda �m 8 
* dezembro de 1951. O sr. Presidente determinou a leitura do 
-_dteolt que ae achava sobre a me,a pelo sr. Secretario. o 

f. 5e<ret1rlo le a comunlcaçlo fella pela lmprenu em que 
_. o pruo de 30 dias resguardou o exerclclo do dlrello de 
j,t!!rencla dos ara. Acionistas js novas açõu do aumento do 
_,uai. l!m 1egulda 1e a llsta dos senhore1 1ubscrltores do au 
.,_o do upltal lolal de Cr$ 3 000,000,00, bem como a llsla 
_, de todo o capllal subscrito, no valor total d e  CrS . . .  
ltll0.000,00, 1endo Crf 1000.000.00 aeu capital Inicial subscrf. 
11 e lnlegrallzado totalmenle e Cr$ 3 000 000,00 lodo ',ubscrlto 
1 11tteraJ111do dez por cenlo, llcando o restante para �er lnle 
piado de acordo com o que ficou eslabelecldo na Assembléia 
.-,tor, ou eeJ1m e m  cinco prulações mensais e sucessivas a 
ll'_llr da primeira enlrada. Em seguida o 1enhor Secrelarro 
;.llle o recibo do depósllo feito no Banco do Brasil S. A. em 
""' IguHtú da lmportancla de CrS 300.000,00 (Trezenlos mil  
fllltlroa� referente à entrada da décima parte do aumento do 
ca,Hal em apreço, e de conformidade com a leglalaçlo e m  ,1.
r.' recibo ute assinado pelo1 ors. C. Brito e Antonio Carlos 

.. dos S1nlos. Logo após o sr. Secretario exibe o recibo no
Ili« de CrS 15.000,00, proveniente do lmpoato do Selo por 
Ywlll do aumenlo do capital soclaf, recolhido à Colelorfa fe­
,inl de Nou lguaHú, em data de 2 de janeiro de 1952 finda 
1 leltara do upedtente o sr. Presidente convida os srs. Aclo­
llllU a eumlnarem os documentos em causa e em ,egulda 
�le o auunlo t dlacuHão. Nlo havendo quem fizesse uso 
• p1Jnra, o ar. Presldenle põe em votaçlo, verlllcando terem 
lldD 1proudos por unanimidade todos 01 aios emanados da
Diretoria. O ar. Presidente então declara que de acordo com a 
pllPOlla da Diretoria e respectivo Parecer do Conselho fiscal 
c,nmda na A1sembléla anlerlor de 8 de dezembro de 1951 e 
• a,aeqaencla da aluai Assembléia de detlvação do 1umen-
• do capllal 1ocl1I o arlleo 4• do Capllulo 2<> passa a vigorar 1 
• 1 seplnte redação : Artigo 4• - O caollal social é �e 1 
""10 mflhõea de cruzeiros divididos em 4 000 ações ordinárias

1 • porladrr, tod11 do valor nominal de CrS 1 000,00 (hum mil
-'roa) cada uma. O ar. Presfdenle declara que em vista do 
llfDIIO os alo1 aprovados nesta Assembléia e na A11embléla 
te I de dezembro de 1951, ficam fpso-bto fazendo parte lnte. 

gr1nle doa atoa con111tullvo1 da flrm• lrmloa Coutinho Cere1l1 
S. A.. pelo que dtchra que llca ddlnlUvamentc aprovado e 
rfellvado o aumtnlo do c1pll1J aoclal. NadJ mala havendo 1 
tratar o ,,. Pruldi:nle susptndeu I ando pelo ttmpo sullclen­
te á lavratura dula ata que, ruberla • lf'tslo, lol lida. apro­
vada e 1 1egulr uslnada por todo• 01 1clonl1tu, declarando 
cnllo o ar. Presidente encerrada a !lti-do. 

Nou lgua"1i, 26 d< jonelro d,· 1952. - (u.) Abll CnN· 
l1nlw d• (. omf>n•. Presldtnlt, Alvarmn Coulmhn d, Ca,npn1, 
Secretario, Wald1r Coutinho d• lomf,,,�. Srcretarlo; Dufr� T, 
,ioco Horta d• e omf!IJs, Aclonlsla; Alutht"'i d, Az,,,dn Cnu• 
/1,,hn, Aclonlsti., J,runci�eo Rridrt!.{u,,; d, Puulr.. Aclnnl8t1; 
ún,,,, M•,.donro. Acionista, A,tlo,rr,-, ll,n1101tn dt ,V,d11rm1. 
Acionista, Joaquún Cardosn d, ,tia /os, Atlonhta; e E11i1 Gu,. 
ma,4,J Faria, Aclonlst,. - l\s firmas st acha;n devidamente 
reconhl!'cldas pelo Tabelião do 60 Oflclo-Ctza, Auir11stn d• Ft• 
l[utirtdo. - A 111 cm apreç? foi devidamente arquivada no 
f>rlvJtlvo Registro Comercial, conforme numero 2881, Prnloenlo 
1 , Pagina 80, Livro 3 8 10b ºº 921, ronforme duparh1 fetlo 
pelo MM. Juiz de Dlr ello d� Comarco d< Nova lguauú. 
:--------------

DR. OSWALOO AGUIAR HEREDA 
M E D I C O

E,pe-cialidade : clínica mediu, ped11lria e via1 urioariu 

Cone. l!ua M&rechal Floriano. 2201, lei l lí (delroole 
l'a rmacla Central), tis 301, r, • e sabaúos . da• 9 é.e 15 ba. 

NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 
·----------------·--'

Res.->luções da reunião d e  5 -2- 52

a) Aprov11r n ata da reu� lo nnterlor bl ton1.!lr c-onhe 

drnf"nlo f' arrJ11iv,1r o ofício do sr Prct�,to •) tr:m f r..r no 

nep:irt�•mento Feminino da claue A pct.rn lt tl;J1Sc 8 o nss > 

dada Jnayâ MH;ho� d! aprova1 o balanc ll• tprc.sent;ido _pc-1•) 

•·r 'Tt"'Soureiro. rcfcrcnt ao m ! d .. pneu c.1 (mr1v, e) of1c1a 

no ass.Jciado Oiogenes Dirceu Palm ,1J r I tJprese.,tando 

f'm nome da D1rl't•,rin c _Mgrotula<;Õ l pela J:.. 1gem.. sua,. 

Bodas de PratR; ( , ottdar dC> F1l h•,; e!,_, SP,r.1n,1 F t c.�m11 

ni("ando-lhe qu.,. a pr.1ç • de Pipo1 tlf'S a h31 tie entrt' 11e A 

A Volantes de N >V 1 lcuassú� g) omum Jr .101 ir A!.so ... 1a 
c1rJ3, por lntermc(110 '11 unpren-->, f' r, i,p l 1 1I, ql!• 0i p:irUr 
dt•sta data St> arn p •r.mtiJ 1 •• cntr, 1 1  n ,  r· ..:mllJ so lal m • 

diante :i apresenlaçao da e a r t t I r 11 e ri ('1h·J ti•l nu!'J� _h, 
soliclt.ar dos nssoc1a'1os que leg.,l,z m •J;\ ;;t•u1'...aJ, nssim 

1mo de pessoas de suas fam1has, a flm de cv:t'lrem du·11da 
durnntc os dta!I de Carm,val, ou quJiSQu<"r outras tc,stivié.a 
rl•·s na sede soc:tal; i l  Incluir no QuarJr,, eh ... contr1lmmtes o.,, 
sr,. ,lo5o TrlncfaiiC". Jo5o Cost ,, .1 lir J(>J� S:J,re'l, O :;val,! 1 

Carlos de Ollvc1r� Tllpanamb�, Wilson F.lta'l N" Jbre, Sebasti5 , 
Francisco de �e,;ura, F,dgard Jorge Trava. '"" Vielrn, \13nocl 
Pinto Mendonça, José Centil Ol1vcir,, e !\1:tt,;n G�nllt j) 1n 
cluir no Dcpart11mento Feminino n;1 cla1�•· A 83 Sl'.15 lva Tu 
panambá. Arlenl· Rabelo Guim.1rA,•a e :&1 n Carm •Ht,1 Gentu, 
e na classe n as stJs. Eli<'l � Tc1xe1r:1 de M >r,ils. J"'rcyrJ B u 
bosa de Lima, Duke Bailus Corn•a, Terez 1h I L<,p•'9, Soely 
Duarte, Lintlalva Const:..1nltno d., Silva, Ci:-lr-.. te 5. Mota, Lu­
cin Batista de Oliveira e Nitbtr Viana . 

,\DALBElffO COELH' 1 O.\ SI L\",\ - 1 Se, r,·•.,rio 

C a sas  Pe r n a m b u c a nas" 
Compre economizando e economize compr•ndo o• • la mado• 

teoido• 1 1Wlarca Olho" dl•tribuido• pela• 

CASAS PEBNADIBUCANAS 
Se o teci do não é "Marca e lbo" ... ôlho nêle ! ... 

GRAIIDE VEIIDA DE TECIDOS PA RA O CARIIA VAL. 

Tecido• • oomeçar de Cr• 4,00 o metro. 

AV. NILO PEQANR A, 214 ( Esquina da rua Mendon�a lima ) 

+,:'tlCIII E ECONOMII FORD

Fazendas da Madu­

reira, Morro Agudo, 

São José e Tlnguá 
(Situada• a1 Muaicipio dt No•� 

lcu•••ú, Estado do Rio) 

A Santa Casa de M,sericór­
dia do Rio de Janeiro, na qua­
Udade de núa proprietária das 
duas primeiras fazendas e de 
plena proprietária das duas 
últimas, chama a atenção dos 
mteressados nas aludidas ter­
ras para o Protesto Judicial e 
Notificação que interpôs no 
juizo da comarca de Nova 
Iguassú, cartório do 2° ofic10, 
sito na rua Getulio Vargas, 7d, 
que aprecia e examina a si­
tuação jurldica das fazendas 
em apreço. Faz sentir, outro� 
sim, a qualquer interessado. 
indi.stintamente, que nenhuma 
modificação, loteamento, des­
membramento ou venda pode· 
rã ser feito, das aludidas ter 
ras, por Quem Quer que seja, 
senão pela própria Santa Casa, 
única proprietária das fazen­
das referid.ts. 

em MOTORES INDUSTRIAIS

n� Agricultura e na Indústria
para fôrça Motriz

�otados das mesmas Quahdades de perfeição 
tccnica, potência e economia dos motores que 
tornaram os veículos Ford famosos em todo o 
mundo, O!:i Motores lndustriab Ford são a res· 
posta moderna aos problem: de fõr('a motriz 
na indt1 .. tria ou na lavoura. Fabricados em po­
tências Que vão de 38 a 117 J:t p São de preço 
baixo e -xtremamedte eco116mil:os no consu:no 
de comb� tível. De <.'Onstru�Jo simples e re!:is­
tente, asst.-g:uram muitos anos de serviço e!lcien ... 
te e ininterrupto. E têm a vanta�em da assis­
t�ncia mecânica e peças legltimos do Serviço 
Furd, Presente em todos os pontos do pals. 

Peça mais informat_ões &ô Revendedor Ford; 
éle estf, no Bt:U dispor p3rs .:11. .• :xlliá-lo na escolha 
du Motvr Industrial Furd n1paz cte l!L· pruporcio­
nJr O mtximo dl" rcnc.i:.n(nlo l'm seu lrdlndho. 

No linho de Mõtoros lnduslr, Jit Ford há um 
do tipo e fôrça odcquod:,. ao sou trabalho. 

F O R D  M O T O R  C O M P A N V , E X P O R. I S , I N C . 

, .  . 

Miohlro Lofoyoll• de Aodrodo 
Provedor 

OH. ffiHftANOO DOURADO 
Dfi 6USMIO 
ADVOGADO 

Trabafbist , . Cível • Com<rci"I 
lav<nUriu•, D«pejo,- Qut,til ,, 
,õbre terra• • Decreto-lei Sl 
l;lorárlo . l�.00 às 16,UO bs 
Terçao e qulola,.felraa 

Ru; Mal, Floriaao, 1962 - Sob, 
cm frente 4 pHnte de N.au IKtuhu 

D (J C ÀO 
' ' I COLA 

MOTOR fOR O wlS.:. " 
6 cilind ros, 254 pol. 
3 dt cillndro~o. 9,. h P. 
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Como formar 
u m  laranja l  
,\ luonj,ira , xigc t�rrcno fcrt í l  e profunJo.
A, terras mu 110 orgilou,, as a reno,21, com piçarra

1 prquena rrufundidadr, e as mal d,enadas não lhe
r on,Em. 

Pela, rxocrirncus que •êm ,_ic.lo f,·1u,, •qui  e cm 
outros P•'-�: prod�,10,., dr l1r•np•, as melhores varie
d1Je1 pua cavalo <:�•XCrto) . �ão . a l.1r1nji  azeda ("ci 
t ru�. 2 unn�:u.m .ama�a ),. º., l1mooro �o(a ("citru, hy,
tn1 ) e o . c1tru, �r 1p,�lut.1 . A larior1r.a caipira {ºci
trus aurant,um du e , ) tambi'm pode ,rr rmpre 'ado
e, mo «c1v, lt•» ,  sendo me,mo o cc,v,lo. que dá f 

g 

- à - 1 • 
orn,a 

çao _'S ma1.cr�s J �an1e1u ; tcn, o i 11convcnientr-. por,m
de na� rcsi tir uo b:m ;I, moli' ti,•, rrincip, lmen1c ; 
g,m,o,i•, _cc-m 1 as ?utra, v,r ieJ,Jes c,uJ,-, 0 que é d,
mn:,m• 1mporunc,o,

. A "ótru, tr ifol i >t•' é_ oríg(noría  do J• pãn. E' • 
•uriedadc q ·,e se conhscc m,i ,  re-htrnte nã) ,6 � mo-
1",tias, m" tambi'm ao fric-.

s 

A cxpr rirn�t• ttm d,momtrado que as toranjeira,
en1crudas ne•sc ccaulo• form,�1 nrr. ific,ções mais com­
p>CU!, corr,rç, m  • fruc ,fi�ar m 1 1s cedo e os •cus frutos
1madurrcem também mau cedo. 

O tamarho do, canteiros para scmentrira depende
auu,al.n�nte, do numero de muJas que se pretende plan:
ur, convindo, porlm, que 1cjam estreitos e compridos.

. O tcrrc�o de1tinado ao canteiro deve ser con1ti­
tu1do por 1�e1a lavada, a fim de ser o mais pobre pos· 
1lv� I, cm _al1mcnto•, �ara as mudas desenvolverem ;om 
mais f1c1ltdade o seu mtema radicular . 

. 1 Na faha de um ripado; podem cobrir- se os can­
teiros com colmos de bambu racbdo, dispostos em cai­
bros apoiados sobre forquilhas de 1 metro� de a ltun 
como protrçiio contra os raios dire�os do 10I. 

' 

COLUNA CATÓLICA • 

Você sabe responder ?
! l !->PO� f A S

1 - Foi n Anjo que. nnun "1Ull "º" l•Mlnrcs. porto dE:I 1 r,er'''{"· 0 �as�lmento dt• ,leslÍ;( I 

- - -

COBJtEIQ DA tAVOIÜ 
'5·J;lêf i•Wl:l•JJi)4:1,1=u1•wa1,:1,J i•i•MiltWIM·íM.'11 ,�1..;-w,1+€15. 
-- � -- f undador: S ILVINO de AZ EREOO ___ • • 

1 
r 't;"-

1 
( lwangolho da �llssa �,.1 e ()f,.,n,. : RuJ  i'l«na. J,no Melo, zo7_; 

i-'�ui. 
o. na noite do Santo 

Teftlont, 111 
2 } "' ' "�º XXXV ó - ) o oe 

S 
- =O 1om<, diAse : "Meu 

:,/OVA IQUA�S (E!lado do Rio . l FIVEREIRO OE mz 
• enhor e m:iu Deus !" (�'.van- -::-:--------------------------------=--.:.��
gelho do 1 domingo depois Voltando cí velha P R  O D CJ Ç Ã o  !la Pá•conJ. 

3 - Foram três - Pedro Tjago e João. (Evangelho do 2 domingo da Quaresma). 4 - Depoi• da ltJrceira ten­tação, no deserto. (Evnngelbo do 1° domingo da Quarc8ma) 
5 - Na puro bola da vinha: 

l'm que um pai de famflia con­
�rntou trabalhadores, pagando 
,ION ultimo� o mesmo que pa­
gou aos_ primeiros. (Evangelho 
<lo Dommgo da Septuagésima) . 

KENNE & KEANE 

sugestão. - .  

(Concb,õo do 1 •  pág;no) 
em quarteirão comercial. Ter­"º la que arrl•car a perder 
tudo até que o logo resolve$­
se amainar por si me•mo._ 

O Corpo de Bombeiros cria­
ria orgulho de pertencer.se 
a êle e em dias de te•las c!­
vi�ll� numa parada pela cida­
de, em uniforme. dar-se-ia 
mais realce à sua organiza­
ção. 

E' assunto de muita lmpor­
tAncla e que só depende de 
iniciativa e pela sua enol'mc 
ulllldade, vale o trabalho e as 
despesas que poasam provo­
car de início. 

O Bombeiro amador é uma 
necessidade para o Brasil e o 
povo do Interior deve pensar 
nele ! 

Granja Maria dos Anjos 
Serv. Est. da Prod. Min. Agric. Rego. 45.716. 

Inspecionada pela Defesa Sanitária Animal do 
Ministério da Agricultura. 

e1 UX!\ Pt!>STAL, 23 

� 
A G R I C O L A 

O ano passado foi para a agricultura um �riodo 
diocre Mais ama vez. a produção agrlcola não acom-� 
o desenvolvím�nto geral da economia do pab, nem� 
ment.o da população. Segundo uma nota do "Correio ...,. 

Manhã" baseada em dados colhidos por Conjente,o Ecoa..: 
a área culbvada toi apenas de 1°/0 maior que no ano

�
· 

e a quantidade das safras ultrapassou dê 1.2" 0 a v 
em 1950. Mesmo o aumento em valor monetário foi m 
sómente 8,5%, ao passo que a alta geral dos preços no 
reio !oi �e 12% e no comercio atacadista de 2IJO ,,. Quer 1 
zer que os agnc":'-ltores tiveram uma renda real menor• 
que no aoo antenor. 

(COftcl,,e na 6' ....... ) 

JUIZO OE Dl�ElTO DA COMA�CA DI: NOVA 

<!art6rlo do 2o C!)flclo 

E .__;D=---=--1 _T-=---=-A--=--� 
de citação, aom o prazo de 30 dias 
O doulnr /os, Ptll,ni, ]Niz d, Dirlito da e- 6 

Nova Jg•,assll, Estado do R,o ds Ja11t1ro, tlc. 

Qualquer que seja a variedade, é indispenuvcl es- 1 
co�hcr, para plantar, 16 ·� se�entcs mais pesad", nagua, 
Pº"• sendo estas as mau ricas em materiaj, de re-
1en1, produzirão •cavalos" melhores. 

evoll para incabaçio e consumo. 
Pl utos de I d ia  - todas as seg .• feiras. 
Fran gui nhas de 8 e 12 !'emanas. 
Frangas em Inicio de postura. 

Faz sabtr aos qu, o f>rtsml• oirtr,s ou dtl, co ..... 
lo ti�u,m qiu /rrn, u d1 Souza Coulinho. braulm

�

, 
1avrad1,r, r•stdtnle e doMsciliado ''" QIUi•adQJ, lo 
r,su",c,p.l, justificou para o usucapuJo, a sua ,Ow -. 
tureno s,1,.ado no lugar de..ommado Qu11nt/JIÚJS, 
z '"º urba"ª do 20 dutrito munrclpal. cor,s a sai 
22.270 mtlro• quadrado• (vml• , doi• mil du�tnto, 1 
,..,tros quadrados), mtdmdfJ Ulms. (diu:.,,tos , q,oor,.. , .. 
mtlros) no a/inh�m,nlo da Estrada Com/)wrl, 1111•s. / 

A_ sementei_ra deve ser feita em linhas distantes, 
entre . s1, 10 ceot1met�0Y, com scm,:ntes escolhidas, pela 
maneira acima, e rcttradas de laraniu bem maduras logo 
1p61 serem colhidas. 

' 

A, sementes velhas germinam mal e dão plantas 
fracas. 

Os canteiros devem ser conservado, sempre bem 
molhados. 

. A germinação, cm tempo norm,!, di-sc entre 11 a 
20 d1u, podendo-se prolongar por 15 e rtieimo 30 dias, 
quando a temperatura baiiar muito. 

Dois mesc, apó, 1 germinação, arrancam-se todas 
li. mw!n fraca•, deixando-,c nos canteiro, só as mais vi­
gorosa e, cerca de :eis  s,manas rr., í ,  tarde, transplan
ta_m-se as n,udu m1u vigorous para os canteiro, onde
no >< r crur uda,. 

(Concluo na ••- págino) 

EN�ONTRAOA NAS DROGARIAS E FAIIM.\CIAS 
Seus laboratórios â rua Joaquim Palbares 643 Telefone 28· 12111 - Caixa Postal, 602 -'mo
GRATI$ - Peç 

BARB�; .� Indicador Homeop,lico •cOBLHJ
A , escrevendo para o endcrêço 1chna, 

----------------------.:

Fra n gos para m esa e galinhas da raça 
uprod lglo" New Hampshi re. 
Faça uma visita à Granja, a !iro de observar as suas 

modernlsslmas instalações - o seu sistema de criar -
e conhecer a grande Incubadora automática "Bucheye 

Streamliner", com capacidade para 32.640 ovos. 
.Aguarda,n,os tambillf. cm;, pt ua1r a .�u,, visita an 

Box nº 24 do M�rcado San/o Antm,i". 

Estrada da Guarita Bairro Trê• Corações 

NOVA IOÜASSÚ ESTADO DO RIO 

JUIZO DE DIREITO OA COMARCA DE NOVA IOUASSÚ 

eart6rlo do 3º f>flcio 

E D 1 T A L 
, D• cit04ão co"' o prazo de vinte di,1, "º' auto, d. U,ucapfão
req11erido P•r (eito Fernandes, dot conf,ontonlH h•rdei,01 de

Antonio S,l•d • d. Flor de tol) 

O doulnr fos, P,//ini. Juiz d, _Di11ilo //u Comarca d, 
NfJva Jguas�ii, Esladu du Rio d• /a,,urn, tm txuucw "" /vr· 
ma da Lt11 tfc. 

Far. sabtr a qun" fJ pr,1itt1l1 ,,1; 1,,/ C""'. r, pra:,, d, 
t1in!i dws ,,,rem, ,m wltrtS'\rJr' pr•(Sfl t cmrl,,c, n1,dn dtdf 
/J1rle11ctr qu,, f>or '"'' /u;zo , ( "'"'' ;,, tio T�rr,1--0 0/1c1,, 

dista c11Jad1 ,t pr11,eu un os aul-•\ da p,duJo dt U,ufll/)1 111, o 
r,qu,r,m,nfo d, e,,,,, l-11r11011d, • ,,,, ,,,,,., " tb•t.1to, '"'''"· 
pr,,,dos 11dq'4trtdos dt1 Ac:nd111h,, j..._ , ,,andt, G ,,.z ,/,!

· ti, "'" 1 

drtu d� lnrus s1/umJu tm AndrMII d, Aruu]•', l n,_,,,,,,. 
d,�t, Mtmttlpiri, ,n11dmdo por um J ,d,, e,,, ,,, , "º"'"''' ' t,I� 

rnrtrrs, confrm1t,H,r/,, e ,,,, .tt,uw, I A1,t:""'''', P10' 1'"''" lwl, 

c11m o 1,,,,0111 clt d F/, ,. dr /,,/, ,.,,, ,1111d,, 9'>m �. P ,, ,,,,,,, rtln, 
,undu p,,,. ,,utro lud,• e, tn II Li· J, 1 ,ü f,,,, • 

,.
�1,, 

_
_ '(,/,,,,, "'"" ·

, 
li,,h.J qu,bn1..J,1 tlt 65ms., ,n u ,  2·J n _ ,11,J1s J()()-n , ,  P1:�\(1�1,"':f .. 
l1Jt/t1 com lurde,ros d, Antm., , :,,lua, 

_
"""' 1 '  1 X "  . 

�
·· 

:'i2mW, "" /mllrJ Hlu, r,prt,t11 fcJ,1d , um..:. Jterl de J08jJm� · 

fos t ;,/t m,tros) d• /arg�:J na linho ao• f1111da1, 
com a faixa r,suvada a linha d1 tra11S111issilo u C.. 
Carru, Luz • FIJ,ça do Rio de 'ª"'"º• J{llr,st. /-'t 
mtlro,J p,la di,nta, d1vua11do com /tro11Ílflo ]ou • 
• J08ms. ,unto • 01/0 m,t,us) j,tlo. esqwrda, txJ 

cnm a referida Estrada dt Camburt, ,,.. v1rtwl1 • 
,xp,úido o ,,.,.,,,,, tdilal para co11htei"I•"'º d1 lalllu. 
f, r,ssados fura, "º f>raw d, 10 dias, a co"tar do p,_ 
tJjtHUrtm co .. 11staçao ao p,d,do dt 11s11co.f>ulo. E P,,,• ,. 
cJ,,gul ao conh,c1m1nlo d1 Indo•, ...,.,.d,i f>ossar lit, • ... 
qu, suao �/iX<Jdvs "º lur,ar tu o,11/a , publicados 111> • 

0/icwl" d,s/1 Estado. /Jado , f>assodo n,sta cidod, d,,..

l,:uussú, /:."stadu do Rfo d• ]an,iro, aos dou d,os tJo. _,, .  
f;·vne110 de uni ,wv1ce11lo� � c,nqu,rtto e 4�,s. E,;, ....... 
Duque Eslrada llleyer. Esc:rn:tJn, o .<wb,crtTlt. (1.) José l'eM 
jurz de Di,tilo. - Ctr li/ictJ, para os fin! d, d,rtilo, .-!' 
pruent, copia c,mftre com o llrigú1al qu� st '""'"''ª � -..,-­
no ii,gar dt coslumt. O reftridn I vordad• • dlJu f'-
1,:,.assú, 4 dt f,vutiro d, 1952. O E ,crmao ; H<nrlq11 O 
E,1rad� Meyer 1 -3 

E como "ªº it11l,um sido t11cnntr11d,,t o.s crmfi11 mt,s A_,;, 
da Silvu º" !tll•f h-r,I, ,r,,s , d FlfJr dt /ai f,c,11,c os ,,,,,__ 
c,lndu�. p.u,, ,.,, pr,.:: d, t·,n(# di,,(, """" ·u 1JII J.,1-"'D • O,,. 
td,,o ,Ju- Jo OJ,u,,, c .. n /1;/ura,n u i·�ur.,1p1tl · , c:;u,, f,,,,,,,,,.
':)()b p,nu d• ,.,,,,u•/111 � don,11,; cr,,n;,,'-'( Jtt.s /tg,,,s, t.· p,,,1• ,. 
c/Jigua 110 conl, cim•,,111 f

1t' lodos 03 rn/1r,5stJcl11, ,,,,,,, ., -1 
ur,to.,. m md,m o AI.li. /u:z txf>-d,r tJ prts•nl� J:.�J,tcJ/ flll -­u/1x,1dn ,w lua:,,r J,, c-,,t141n, t <miou d1 1r:uul l,�t � 
p,.b/1cud,, 11/1 -· D,d, ,,,.., Of,ciul" ,i�""· E1lutJ,• HO { o'# 
/J,l LA VOlJR A • .,,, lmf>rmsn do n .. ,,.,., ' 1--'""'�E!! 
cumprµ-s,, 11/is,rt,,uJ,,s tl\ /ort,wlid,,dn J,gtu-.. D,u/n I ,._ 
,,,.,111 d�tJrll t/1 N ,vu J,:w1s,tí, E do.do do Rw d, J,mntO, 
t·, ,,1, dias ,J,, mi, .J� dr-z •mbro du ,,,,,, d, mil nuttf":1" 
,,,,qun1t,, , um E11. ÚH4dtl,,w Fu,n,110 '-"'JUIIº 8JI 
,.·,u,v,111, dr /u;l,ç,,, o l.)-,1,Jogr,1/11, E 1u. ftl) 01car P• 
Gorrier, EletW.l·i, u ':)uh,cnv,. U Juiz d� Dirtll11 : /11) JHi P 

••ooe o o o oo o o'·ª o 11111 •Do o o ooor..,o.o,o,o,� o o o o oc oe, e , .... o�o.ot • o o oo , e o•• 
o

• o• o•• oo o o o•• o o o•• o•••••.._.� ooet ••o.; o o o••: a a o o �....,s -� 
.
. ;� ... :-;-:,-,; .. ; 

BAIRRO JOANA D'ARC 
Vendem-se ma.gníflooa lotei de terreno, looa.lizatloa no prolongamento da ..­

Paulo tle Frontin a 3 minutos a pé tia estaqã.o, em rua. ca.J9a.tla, oom 

0 ma.is 'belo i,'a.norama e melhor olima. da. oida.de, providos tle 

lua elétrtoa., água, esg6to e ruas oalqada.a a pa.ra.lelepipetlo•· 

VEJIDAB A VJ:STA E A LONGO P&AZO 

Tratar com o sr. Jorge, na Praca dã Liberdade, 84 Nova Ignassn E. do Rio
e 1 • M:I e r ta 1:1* •••o••• t 1,, ,,... o o 110 -�..-x-:-..-,. 111 H t � =� �:-,-»-:-..:-:-;--�-:-o I o I e I o,�.�� 

CEDI 
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